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NOTA METODOLÓGICA 

 

O objetivo desse estudo é analisar o perfil das micro e pequenas empresas em Manaus no 

período de 2006 a 2010, com foco na quantidade e qualidade do emprego gerado por estes 

empreendimentos. 

O primeiro passo para a elaboração do presente estudo consistiu em adotar uma definição de 

estabelecimentos, segundo seu porte, que pudesse orientar o levantamento e a consequente análise 

das informações pesquisadas.  

O Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) sistematiza informações 

acerca das micro e pequenas empresas1 brasileiras, distribuindo-as nos diferentes setores por 

tamanho, segundo a quantidade de vínculos dos estabelecimentos. Assim, de acordo com a 

metodologia do SEBRAE, os estabelecimentos são definidos por porte da seguinte maneira:  

 

QUADRO 1 
Porte dos estabelecimentos por setores de atividade econômica

 
Fonte: SEBRAE. 
Elaboração: DIEESE. 

 

A definição do tamanho dos estabelecimentos segundo sua quantidade de vínculos, adotada 

pelo SEBRAE, é uma forma de classificação, entre outras, como aquelas que dispõem os 

estabelecimentos delimitando seu porte de acordo com sua estrutura de receita2. Desse modo, uma 

                                                           
1 Onde estão as micro e pequenas empresas no Brasil, SEBRAE, de 2006. 
2 Por exemplo no caso da receita, que entende o microempresário como aquele que aufere uma receita bruta igual ou 
inferior a R$ 240.000 

Indústria Comércio e Serviços

Microempresa Até 19 pessoas Até 09 pessoas

Pequena Empresa De 20 a 99 pessoas De 10 a 49 pessoas

Média Empresa De 100 a 499 pessoas De 50 a 99 pessoas

Grande Empresa Acima de 500 pessoas Acima de 100 pessoas

Setores
Porte
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empresa que possuísse um pequeno número de empregados, mas que apresentasse faturamento 

elevado, seria enquadrada em outra categoria de tamanho.  

Embora a definição do porte dos estabelecimentos pela sua quantidade de vínculos tenha 

essa limitação, é por outro lado a maneira pela qual se consegue a maior base de dados públicos 

sobre estabelecimentos e trabalhadores formais, através da Relação Anual de Informações Sociais 

(RAIS), registro administrativo fornecido anualmente pelo Ministério do Trabalho e Emprego 

(MTE). Por meio dessa base, o presente estudo identificará os elementos relevantes que 

caracterizam as micro e pequenas empresas no município de Manaus. 

A RAIS traz informações de todas as atividades econômicas, inclusive daquelas que não são 

desempenhadas tipicamente pelo setor privado, devido a isso, optou-se por um segundo tratamento 

da base, a partir da metodologia utilizada pelo SEBRAE para a construção dos portes dos 

estabelecimentos de acordo com sua definição, com a exclusão de 119 atividades da base, isto é, 

daquelas atividades que compõem a administração pública e outras atividades alheias ao setor 

privado. 

Tomando a Classificação Nacional de Atividades Econômicas3, o SEBRAE desconsidera as 

seguintes atividades para composição de sua metodologia: 

• divisões relacionadas à agropecuária (1, 2 e 5), devido ao fato deste setor encontrar-se 
sub-representado na RAIS4; 

• divisões 40, 41, 64, 75, 91, 95 e 99, por tratar-se de atividades de utilidade pública, 
com participação expressiva de capital estatal (por exemplo, água, luz, gás e correios), 
administração pública ou não serem atividades específicas realizadas por empresas 
privadas (por exemplo: órgãos de classe e organismos internacionais); 

• divisões 80 (Educação) e 85 (Saúde), porque preponderam nessas categorias 
estabelecimentos da rede pública de ensino e saúde, não sendo possível separar tais 
unidades dos estabelecimentos privados (SEBRAE, 2006, p. 13). 

 

A RAIS possui dois tipos de informação na base: RAIS estabelecimentos e RAIS 

trabalhadores. A RAIS estabelecimentos traz as informações sobre os estabelecimentos declarantes. 

Por sua vez, o número de estabelecimentos declarantes é dividido em dois: aqueles que 

                                                           
3 Em sua versão mais recente, de 2007. 
4 Parte expressiva dos produtores rurais não necessita registrar seu empreendimento como pessoa jurídica, bastando 
para realizar sua atividade, registrar-se no âmbito das secretarias de estado da fazenda. 
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movimentaram emprego no ano, que podem apresentar vínculos ativos e inativos em 31/12, e 

aqueles estabelecimentos que declararam a RAIS Negativa, ou seja, que não apresentavam vínculos 

ativos em 31/12 e não registraram movimentação de trabalhadores ao longo do ano base. No estudo 

dos estabelecimentos, essas duas categorias serão objeto de análise. 

Ademais, este estudo trata dos Microempreendedores Individuais – MEI, que, de acordo 

com a lei complementar nº 128, de 19/12/2008, são empreendedores que auferiram receita bruta, no 

ano-calendário anterior, de até R$ 36.000,00, cuja atividade tenha sido admitida no Simples 

Nacional e que seja optante por este sistema tributário. Estes empresários podem contratar até 1 

empregado, que receba exclusivamente 1 salário mínimo ou o piso da categoria. Para a análise dos 

MEI foram utilizados dados do Portal do Empreendedor, do Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior – MDIC.  
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INTRODUÇÃO 

 

A compreensão sobre a dinâmica econômica das micro e pequenas empresas no Brasil tem 

se tornado um tema relevante na agenda das políticas públicas no país. Em 2006, o governo federal 

promulgou a Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas (123/06) que, entre outras coisas, busca 

tratar a micro e pequena empresa de forma diferenciada, por exemplo em relação ao regime 

tributário e a algumas facilidades em processos licitatórios. 

Como é possível verificar neste relatório, as micro e pequenas empresas respondem por um 

percentual significativo do total das empresas no Brasil e também são responsáveis pela geração de 

grande número de postos de trabalho. Também, deve-se considerar que existe uma parcela desses 

estabelecimentos que está na informalidade, o que compromete a obtenção de mais informações a 

seu respeito. A condição de informalidade é mantida devido a uma série de razões. Muitos dos 

estabelecimentos são iniciativas familiares, com faturamento modesto, que encontram obstáculos 

em obter incentivos governamentais para a sua ampliação ou formalização, além de dificuldades 

com os trâmites burocráticos, entre outras. 

Os estabelecimentos formais, por sua vez, possuem informações que permitem acompanhá-

los de modo mais detalhado. Dois registros disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE) têm sido bastante utilizados para esse fim: o Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged) e a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). Neste relatório, como 

já referido na nota metodológica serão usados os dados da RAIS para a maioria das informações, e 

do Portal do Empreendedor, do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

(MDIC), para as informações sobre os Microempreendedores Individuais (MEI). 

Por fim, é importante ressaltar a importância do papel dos estabelecimentos com menor 

número de vínculos celetistas no total de empregos formais tanto no Brasil quanto no município de 

Manaus. Nesse sentido, o conjunto de informações apresentadas neste relatório deve servir de 

subsídio a possíveis ações que incentivem a ampliação dos negócios e de avanços em aspectos de 

relação e condições de trabalhos. 
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Este relatório é composto de quatro seções, além desta introdução, da conclusão e da nota 

metodológica. Na seção I, é feita a caracterização dos estabelecimentos formais em Manaus, em 

comparação com o estado do Amazonas e o Brasil. A partir da seção II, busca-se caracterizar 

especificamente as microempresas (porte definido pelo critério SEBRAE) e seus estabelecimentos. 

Na seção III, é tratada a situação do emprego nas microempresas e o perfil de seus trabalhadores. E 

por último, a seção IV trata dos Microempreendedores Individuais – MEI.  
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I – CARACTERIZAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS FORMAIS NO 

BRASIL, AMAZONAS E MANAUS 

 

 

Em todas as regiões analisadas, predominam estabelecimentos de menor porte 

 

 

O país possui aproximadamente 7,6 milhões de estabelecimentos dos quais mais da metade 

(55,2%) não possuem vínculos ativos. Deste total, apenas 0,9% localiza-se no estado do Amazonas, 

isto é, 68.994 estabelecimentos, dos quais 27,5% não possuem vínculo ativo, percentual bem menor 

que o verificado no país. Dentro do estado, os estabelecimentos concentram-se na capital (78,4%) e 

35,5% não possuem vínculos ativos ao longo do ano. 

Em relação aos estabelecimentos com vínculo ativo, o Brasil possui mais de 3 milhões, dos 

quais, 63,0% possuem de 1 a 4 empregados, ou seja, 1,9 milhão de estabelecimentos. Em 2006, a 

participação destes estabelecimentos era um pouco maior, chegando a 64,5%. Os estabelecimentos 

com 1.000 ou mais vínculos, por sua vez, representam apenas 0,1% do total. Portanto, predominam 

no país estabelecimentos de pequeno porte (Tabela 1).  

 O estado do Amazonas possui um número bastante reduzido de estabelecimentos com 

vínculos ativos, representando apenas 0,6% do total do país (17.438 estabelecimentos), de acordo 

com os dados da RAIS 2010. Aqueles que possuem até quatro empregados, assim como no país, 

também tem uma participação elevada, chegando a quase metade dos estabelecimentos com 48,9%.  

A maior parte dos estabelecimentos com vínculos ativos do estado localizam-se na capital 

(82,7%) e a incidência de estabelecimentos com até 4 empregados, apesar de menor que o 

verificado no país e no estado, também é elevada, chegando a 46,5% em 2010. 

É interessante notar que, em todos os recortes territoriais apontados, houve redução da 

participação dos estabelecimentos com até quatro vínculos ativos, apesar do crescimento em 

números absolutos. Em Manaus, ganharam participação os estabelecimentos de 10 a 19 empregados 

(de 13,9% para 14,5%), os de 20 a 49 empregados (de 10,1% para 10,3%) e de 50 a 99 empregados 

(de 3,9% para 4,0%). 
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TABELA 1 
Distribuição dos estabelecimentos por tamanho 

Brasil, Amazonas e Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS/MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 
Nota: (1) Representa os estabelecimentos que não tiveram vínculo ativo ao longo do ano. 

                           (2) Representa os estabelecimentos que tiveram vínculo ativo ao longo do ano, mas não em 31/12. 

 

Em relação à distribuição dos empregos formais, os dados mostram que os estabelecimentos 

com 1.000 ou mais empregados são os que possuem maior participação. No país, pouco mais de um 

quarto dos trabalhadores formais (26,6% em 2010) estão empregados nesses estabelecimentos. No 

Amazonas a participação é de 37,1% e em Manaus é de 36,4%. Nas três regiões verificou-se a 

ampliação da participação do emprego nestes estabelecimentos entre 2006 e 2010 (Tabela 2). 

Os estabelecimentos com até quatro vínculos possuem 8,3% do estoque de empregados 

formais no país. No Amazonas, o percentual é de apenas 3,1% e em Manaus 2,9%. Diferente do que 

se verificou no caso dos grandes estabelecimentos, o que se observou nessas localidades para os 

estabelecimentos com até quatro empregados foi a redução da participação desses estabelecimentos 

no estoque de emprego no período considerado. 

No caso do Brasil, ganharam participação no estoque de emprego, além dos 

estabelecimentos com 1.000 ou mais empregados, os estabelecimentos com 20 a 49 empregados e 

de 50 a 99 empregados (0,3 ponto percentual em cada caso). No estado do Amazonas, além dos 

estabelecimentos com 1.000 ou mais empregados, apenas aqueles com 10 a 19 empregados tiveram 

uma leve ampliação na participação (0,1 ponto percentual). Em Manaus, o comportamento foi o 

mesmo que o verificado no estado. 

 

 

nº (%) nº (%) nº (%) nº (%) nº (%) nº (%)

Total 6.717.110 - 7.617.197 - 57.988 - 68.994 - 48.453 - 54.068 -

Nenhum (1) 3.883.543 - 4.213.749 - 14.655 - 18.938 - 18.090 - 19.212 -

Zero (2) 311.081 - 376.063 - 29.671 - 32.618 - 18.922 - 20.427 -

De 1 a 4 vínculos ativos 1.625.886 64,5 1.907.315 63,0 6.695 49,0 8.532 48,9 5.328 46,6 6.704 46,5

De 5 a 9 vínculos ativos 442.573 17,5 543.619 18,0 2.757 20,2 3.527 20,2 2.342 20,5 2.920 20,2

De 10 a 19 vínculos ativos 238.560 9,5 299.846 9,9 1.828 13,4 2.408 13,8 1.591 13,9 2.094 14,5

De 20 a 49 vínculos ativos 134.107 5,3 172.916 5,7 1.267 9,3 1.633 9,4 1.154 10,1 1.482 10,3

De 50 a 99 vínculos ativos 40.857 1,6 52.993 1,8 473 3,5 599 3,4 450 3,9 571 4,0

De 100 a 249 vínculos ativos 24.020 1,0 30.234 1,0 343 2,5 377 2,2 329 2,9 362 2,5

De 250 a 499 vínculos ativos 9.045 0,4 11.115 0,4 145 1,1 182 1,0 128 1,1 159 1,1

De 500 a 999 vínculos ativos 4.440 0,2 5.406 0,2 96 0,7 106 0,6 70 0,6 80 0,6

1000 ou mais vínculos ativos 2.998 0,1 3.941 0,1 58 0,4 74 0,4 49 0,4 57 0,4

Total de Vínculos Ativos 2.522.486 100,0 3.027.385 100,0 13.662 100,0 17.438 100,0 11.441 100,0 14.429 100,0

Manaus

2006 2010Quantidade de Vínculos Ativos 2006 2010

Brasil Amazonas

2006 2010
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TABELA 2 
Distribuição dos empregos formais por tamanho dos estabelecimentos 

Brasil, Amazonas e Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS/MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 
 

Os estabelecimentos dos setores de Comércio e Serviços são os que mais possuem 

participação no total de estabelecimentos. No país, os do Comércio representam 40,2% do total e os 

de Serviços representam 34,7%, ambos ampliaram sua participação entre 2006 e 2010. A Indústria 

de transformação vem em seguida com 9,9% de participação e, ao contrário dos outros dois setores, 

apresentou queda no período. Depois vêm os estabelecimentos agrícolas com 9,5% de participação 

e também queda de participação em relação a 2006. A Construção civil aparece em quinto lugar 

com apenas 4,8%, mas crescimento de participação no período (Tabela 3 e Anexo 2). 

 

Comércio e Serviços concentram 85,3% dos estabelecimentos de Manaus 

 

 

No estado do Amazonas, a participação do Comércio nos estabelecimentos é ainda maior, 

chegando a quase metade do total (49,6% em 2010, queda em relação a 2006). Os estabelecimentos 

do setor de Serviços vêm em seguida com 35,7% e ampliação da participação em relação a 2006. 

Em terceiro lugar aparece a Indústria da transformação com 7,7%, queda em relação a 2006 quando 

tinha participação de 8,6%. Os demais setores juntos representam apenas 7,0% dos 

estabelecimentos. 

Manaus segue o padrão do estado tendo, em primeiro lugar, o setor de Comércio com 46,1% 

dos estabelecimentos, seguido pelo setor de Serviços com 38,4% e pela Indústria de transformação 

com 8,5%. 

nº (%) nº (%) nº (%) nº (%) nº (%) nº (%)

De 1 a 4 vínculos ativos 3.110.988 8,8 3.669.698 8,3 14.204 3,2 17.916 3,1 11.315 3,0 14.152 2,9

De 5 a 9 vínculos ativos 2.880.734 8,2 3.546.585 8,0 18.399 4,2 23.392 4,1 15.637 4,1 19.393 3,9

De 10 a 19 vínculos ativos 3.199.514 9,1 4.022.658 9,1 24.597 5,6 32.633 5,7 21.489 5,6 28.383 5,8

De 20 a 49 vínculos ativos 4.010.532 11,4 5.177.935 11,7 38.655 8,8 49.715 8,6 35.244 9,2 45.205 9,2

De 50 a 99 vínculos ativos 2.812.360 8,0 3.649.726 8,3 32.852 7,5 40.855 7,1 31.267 8,2 39.017 7,9

De 100 a 249 vínculos ativos 3.696.936 10,5 4.637.845 10,5 54.036 12,3 58.710 10,2 51.697 13,5 56.590 11,5

De 250 a 499 vínculos ativos 3.150.686 9,0 3.854.345 8,7 51.490 11,7 64.209 11,2 44.829 11,7 55.022 11,2

De 500 a 999 vínculos ativos 3.080.722 8,8 3.769.090 8,6 65.747 15,0 74.823 13,0 47.582 12,5 55.408 11,3

1000 ou mais vínculos ativos 9.212.777 26,2 11.740.473 26,6 139.391 31,7 213.486 37,1 122.520 32,1 179.259 36,4

Total 35.155.249 100,0 44.068.355 100,0 439.371 100,0 575.739 100,0 381.580 100,0 492.429 100,0

Quantidade de Vínculos Ativos

Brasil Estado do Amazonas Manaus

2006 2010 2006 2010 2006 2010
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Em termos de quantidade de vínculos celetistas, esses dois setores do mesmo modo 

respondem por grande parte do emprego formal de Manaus, agregando 58,9% do total (anexo 2). 

No Brasil e no estado de Amazonas essa proporção era de 62,3% e 58,8% do total, respectivamente.  

 

TABELA 3 
Distribuição dos estabelecimentos formais por setores de atividade econômica (em %) 

Brasil, Amazonas e Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS/MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 

 

Seguindo a metodologia SEBRAE, os estabelecimentos com até 99 vínculos ativos 

englobam as micro e pequenas empresas tanto para a Indústria como para o Comércio e Serviços5. 

Assim, ao analisar os tipos de natureza jurídica existentes, verificou-se que as entidades 

empresariais privadas representam maioria absoluta, próximo a 90,0% dos estabelecimentos em 

todas as faixas de tamanho de estabelecimento. E entre elas, dois tipos de natureza jurídica 

merecem destaque: Sociedade Empresarial Limitada e Empresário (Individual), que juntos, em 

2006 e 2010, representaram 86,5% dos estabelecimentos no município de Manaus. 

Para efeito desse estudo, cabe destacar a participação dos empresários individuais com 

46,9%, em 2006, e 44,4%, em 2010. Vale dizer que nos anos selecionados, para essa natureza 

jurídica, a pequena queda na participação total pode ser explicada pelo decréscimo no subgrupo dos 

estabelecimentos com nenhum vínculo empregatício, que passaram de 56,0% para 52,6% entre 

2006 e 2010 (Tabela 4). 

 

2006 2010 2006 2010 2006 2010

Ind. Extrativa Mineral 0,3 0,2 0,1 0,2 0,1 0,1

Indústria de Transformação 10,5 9,9 8,6 7,7 9,4 8,5

Serviços Utilidade Pública 0,2 0,2 0,4 0,5 0,3 0,3

Construção Civil 3,6 4,8 3,8 4,6 4,5 5,4

Comércio 39,7 40,2 50,7 49,6 48,2 46,1

Serviços 34,1 34,7 34,4 35,7 36,1 38,4

Administração pública 0,5 0,5 0,7 0,6 0,7 0,5

Agricultura 10,9 9,5 1,3 1,1 0,9 0,6

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Brasil Amazonas Manaus
Setores de atividade
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TABELA 4 
Participação dos estabelecimentos por natureza jurídica 

segundo tamanho dos estabelecimentos 
Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: MTE, RAIS. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 
Nota: (1) Representa os estabelecimentos que não tiveram vínculo ativo ao longo do ano.  

                    (2) Representa os estabelecimentos que tiveram vínculo ativo ao longo do ano, mas não em 31/12. 
                 (3) Segundo a definição da Classificação Nacional das Atividades Econômicas (CNAE), o Empresário 

(Individual) é “o empresário pessoa física que exerce profissionalmente atividade econômica, 
organizada para a produção ou circulação de bens ou de serviços, sem se constituir pessoa jurídica e 
sem a participação de qualquer sócio, mas que, para fins do Imposto de Renda é equiparado à pessoa 
jurídica. É obrigatória a inscrição do empresário na Junta Comercial, antes do início de sua atividade. O 
empresário responde ilimitadamente pelas obrigações empresárias assumidas” (CNAE, 2006). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                                                                                 
5 Para o Comércio e Serviços, o limite para micro e pequenas empresas, seria até 49 pessoas. Com o intuito de englobar 
todos os setores que contém esses tipos de empresas, estabeleceu-se a faixa maior, da Indústria (de até 99 pessoas). 

Natureza Jurídica Ano Nenhum
(1)

Zero
(2) 1 a 4 De 5 a 9

De 10 a 

19

De 20 a 

49

De 50 a 

99
TOTAL

2006 89,9 92,1 87,9 92,2 92,7 93,4 93,8 90,1

2010 88,8 92,9 88,7 91,4 92,6 94,6 93,5 89,7

2006 30,6 51,3 43,7 57,1 63,6 74,2 77,8 39,7

2010 32,8 50,5 42,7 54,7 63,6 73,0 73,7 41,5

2006 56,0 37,9 41,3 31,8 22,8 13,0 5,7 46,9

2010 52,6 39,4 43,0 32,9 23,2 13,3 8,0 44,4

2006 1,3 0,7 0,8 0,5 0,3 0,8 0,5 1,1

2010 1,4 1,1 1,0 0,9 0,7 1,0 0,4 1,2

2006 6,5 3,5 6,5 7,1 6,7 6,3 6,2 6,5

2010 7,9 3,3 6,2 7,8 6,6 4,8 6,3 7,1

2006 0,2 0,6 1,2 3,0 2,3 1,0 0,0 0,7

2010 0,2 0,3 1,5 3,5 2,6 0,9 0,6 0,9

2006 5,5 2,3 3,5 2,8 2,6 4,5 4,2 4,6

2010 5,6 2,5 3,3 3,0 2,6 2,8 3,4 4,5

2006 3,5 4,4 5,6 0,7 0,6 0,3 0,0 3,4

2010 3,3 3,8 5,2 0,8 0,8 0,6 0,2 3,2

2006 0,5 0,7 0,7 0,1 0,2 0,0 0,0 0,5

2010 0,3 0,8 0,4 0,0 0,1 0,1 0,2 0,3

2006 3,0 3,5 4,8 0,6 0,3 0,2 0,0 2,9

2010 3,0 2,8 4,6 0,8 0,5 0,5 0,0 2,8

2006 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

2010 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Entidades Empresariais Privadas

Sociedade Empres ária  Limitada

Empresário (Individual )
(3)

Sociedade Simples  Limitada

Entidades Sem fins lucrativos

Total

Condomínio Edi fícios

As sociação Privada

Pessoas Fisicas e outras formas de organização

Empresa Individual  Imobi l iária

Contribuinte individua l



 

Termo de Contrato Nº. 005/2011 SEMTRAD e DIEESE - Prefeitura do Município de Manaus e DIEESE 
 

15 

II – CARACTERIZAÇÃO DA MICROEMPRESA NO ESTADO DO AMAZONAS E NO 

MUNICIPIO DE MANAUS6 

 

Quase dois terços dos estabelecimentos não possuíam vínculos formais em 
Manaus em 2010 

 

Quando se observa a distribuição dos estabelecimentos em Manaus, verifica-se que, em 

2010, quase dois terços era de estabelecimentos que declararam não possuir vínculos formais 

durante o ano (59,1%). Esse resultado foi menor que o verificado em 2006 (63,4%), fato que 

possivelmente está associado ao crescimento do emprego celetista verificado nos anos recentes. Em 

todas as regiões destacadas, entre 2006 e 2010 caiu a proporção de estabelecimentos que declararam 

não manter vínculos de emprego formalmente no ano (Gráfico 1). 

GRÁFICO 1 
Distribuição dos estabelecimentos privados, segundo porte(1) (em %)  

Amazonas e Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS, MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 
Nota:  

(1) A definição do porte das empresas segue o critério SEBRAE, especificado na nota metodológica 
deste estudo. 

(2) Nenhum vínculo se refere aos estabelecimentos que declararam não possuir vínculos formais ao 
longo do ano. 

 
                                                           
6 Essa análise é feita tendo como referência a metodologia SEBRAE indicada no início do estudo. Nesta seção não se 
utilizou a RAIS negativa, isto é, os trabalhadores que tiveram vínculo ao longo do ano, mas não em 31/12. 
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A participação dos empregos formais nas microempresas em relação ao total dos empregos 

formais no setor privado passou por uma gradual ampliação entre 2006 e 2009, e depois passou por 

nova queda em 2010, tanto no Amazonas quanto em Manaus. Entretanto, apesar da queda em 2010, 

a participação mostrou-se maior que a de 2006. Em Manaus, a proporção dos empregos na 

microempresa no total do município passou de 10,9% para 11,0% entre 2006 e 2010. No Amazonas 

foi de 13,0% para 13,2% (Gráfico 2). 

 
GRÁFICO 2 

Evolução da participação do emprego formal nas microempresas no total de  
empregos formais do setor privado (em %)  

Amazonas e Manaus, 2006 a 2010 

 
Fonte: RAIS/MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 
 

2.1 – Distribuição das Microempresas em Manaus 

Analisando as microempresas com base nos dados da RAIS, para 2006 e 2010, buscou-se 

mostrar como esses empreendimentos se distribuem segundo os setores de atividades e segundo as 

classes de atividade econômica com maiores participações no total de empregos formais. 

Entre os estabelecimentos que declararam não terem vínculos formais de emprego ao longo 

do ano, em 2010, 83,6% estavam distribuídos entre os setores de Comércio (6.847 ou 44,5% dos 

estabelecimentos deste setor) e Serviços (6.011 ou 39,1% estabelecimentos do setor). Os dois 

setores destacados tiveram aumento no número de estabelecimentos no período (Anexo 3).  
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O setor de Comércio registrou queda na quantidade de estabelecimentos sem vínculos 

celetistas da ordem de 1,1%, entre 2006 e 2010, puxada pelas atividades de Comércio varejista de 

outros produtos não especificados (-24,6%) e pelo Comércio varejista de ferragens, madeira e 

materiais de construção (-8,3%). Deve-se destacar que, por outro lado, esse tipo de estabelecimento 

apresentou variação positiva de 18,6% nas atividades de Comércio varejista especializado de 

tecidos e artigos de cama, mesa e banho (Tabela 5). 

 
TABELA 5 

Distribuição e taxas de participação e variação dos estabelecimentos que declaram não ter vínculos 
ativos durante o ano base, por setores e classes de atividade econômica 

Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS/MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 

O setor de Serviços, respondia, em 2010, por 6.011 estabelecimentos (ou 39,1% do total) 

sem vínculo no ano (Anexo 3). No total, esses estabelecimentos variaram 16,9% entre 2006 e 2010, 

crescimento devido principalmente ao aumento do número de estabelecimentos nas atividades de 

Cabeleireiros e outras atividades de tratamento de beleza (53,1%), seguido de Atividades de 

Indústria de Transformação 2006 Part. % 2010 Part. %
var. 

2010/1006

Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada 149 10,2 187 13,4 25,5

Confecção de peças do vestuário, exceto roupas íntimas 94 6,4 74 5,3 -21,3 

Manutenção e reparação de máquinas e equipamentos da indústria mecânica 68 4,6 73 5,2 7,4

Fabricação de produtos de panificação 57 3,9 70 5,0 22,8

Fabricação de móveis com predominância de madeira 41 2,8 36 2,6 -12,2 

Total das 5 atividades 409 28,0 440 31,6 7,6

Total Indústria 1463 100,0 1392 100,0 -4,9 

Construção Civil 2006 Part. % 2010 Part. %
var. 

2010/1006

Construção de edifícios 307 41,7 311 30,9 1,3

Serviços especializados para construção não especificados anteriormente 119 16,2 208 20,7 74,8

Instalações elétricas 50 6,8 147 14,6 194,0

Total das 3 atividades 476 64,7 666 66,3 39,9

Total Construção Civil 736 100,0 1005 100,0 36,5

Comércio 2006 Part. % 2010 Part. %
var. 

2010/1006

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios - minimercados, mercearias e armazéns1.912 20,5 2.033 22,0 6,3

Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 806 8,6 918 9,9 13,9

Comércio varejista de ferragens, madeira e materiais de construção 600 6,4 550 6,0 -8,3 

Comércio varejista de outros produtos novos não especificados anteriormente 521 5,6 393 4,3 -24,6 

Comércio varejista especializado de tecidos e artigos de cama, mesa e banho 247 2,6 329 3,6 33,2

Total 5 atividades 4.086 43,8 4.223 45,8 3,4

Total Comércio 9328 100,0 9229 100,0 -1,1 

Serviços 2006 Part. % 2010 Part. %
var. 

2010/1006

Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de alimentação e bebidas 542 12,7 581 11,7 7,2

Atividades de serviços prestados principalmente às empresas não especificadas anteriormente 412 9,7 441 8,9 7,0

Transporte rodoviário de carga 215 5,1 245 4,9 14,0

Atividades de contabilidade, consultoria e auditoria contábil e tributária 172 4,0 213 4,3 23,8

Cabeleireiros e outras atividades de tratamento de beleza 128 3,0 196 3,9 53,1

Total 5 atividades 1.469 34,5 1.676 33,7 14,1

Total Serviços 4.255 100,0 4.974 100,0 16,9
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contabilidade, consultoria e auditoria contábil e tributária (23,8%) e Transporte rodoviário de carga 

(14,0%). 

No caso do setor da Indústria, verificou-se taxa negativa de variação de -4,9% entre 2006 e 

2010. A Classe de atividade que mais contribuiu para esta queda, dentre aquelas que mais 

participam do setor, foi a de Confecção de peças do vestuário, exceto roupas íntimas com queda de 

21,3%, seguido pela Fabricação de móveis com predominância de madeira com queda de 12,2%. 

A Construção civil foi o setor que mais teve ampliação de estabelecimentos no período: 

36,5%. A maior contribuição foi dos estabelecimentos de Instalações elétricas com 194,0% de 

crescimento, seguido pelos Serviços especializados para construção com 74,8%. 

No caso das microempresas, o maior crescimento de estabelecimentos ocorreu também no 

setor de Construção civil com 43,6% de aumento. A maior contribuição foi dos Serviços 

especializados para construção com variação de 280,0% no período. Em seguida vêm os 

estabelecimentos de Obras de acabamentos com 81,4%. 

As microempresas do setor de Serviços tiveram o segundo maior crescimento entre 2006 e 

2010, tendo crescido 34,3%. As Atividades de contabilidade, consultoria e auditoria contábil e 

tributária foram as que mais contribuíram para o crescimento, tendo aumentado 94,6%. Em seguida 

aparecem os estabelecimentos de Condomínios prediais, com 39,2% de crescimento. 

Quanto aos estabelecimentos do Comércio, o crescimento foi de 29,3%, tendo sido 

impulsionado principalmente pelo Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância 

de produtos alimentícios - minimercados, mercearias e armazéns, cujo crescimento foi de 75,5%. 

As cinco atividades que mais têm participação nos estabelecimentos tiveram, em conjunto, 

crescimento de 30,2%. 

As microempresas da Indústria de transformação tiveram crescimento de 12,2% no período. 

As cinco atividades que mais participam do setor cresceram juntas 25,2%. Apenas a fabricação de 

artefatos de material plástico teve queda de 9,6%. Já os estabelecimentos de Manutenção e 

reparação de máquinas e equipamentos da indústria mecânica tiveram crescimento de 105,0%. 
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TABELA 6 
Quantidade de microempresas, variação e taxa de crescimento das atividades principais em cada 

setor, por setores e classes de atividade econômica 
Manaus, 2006 a 2010 

 
Fonte: RAIS/MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

  

 

 

 

 

 

 

Indústria de Transformação 2006 Part. % 2010 Part.%
var. 

2010/2006

Serviços de catering, bufê e outros serviços de comida preparada 130 9,4 163 10,5 25,4

Fabricação de produtos de panificação 49 3,5 83 5,3 69,4

Fabricação de artefatos de material plástico não especificados anteriormente 73 5,3 66 4,2 -9,6 

Manutenção e reparação de máquinas e equipamentos da indústria mecânica 20 1,4 41 2,6 105,0

Fabricação de embalagens de material plástico 38 2,7 40 2,6 5,3

Total 5 atividades 444 32,0 556 35,7 25,2

Total Indústria 1.389 100,0 1.559 100,0 12,2

Construção Civil 2006 Part. % 2010 Part. %
var. 

2010/1006

Construção de edifícios 333 53,5 398 44,6 19,5

Serviços especializados para construção não especificados anteriormente 35 5,6 133 14,9 280,0

Obras de acabamento 43 6,9 78 8,7 81,4

Total 3 atividades 570 91,6 842 94,3 47,7

Total Construção Civil 622 100,0 893 100,0 43,6

Comércio 2006 Part. % 2010 Part. %
var. 

2010/1006

Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 571 10,8 823 12,0 44,1

Comércio varejista de ferragens, madeira e materiais de construção 396 7,5 509 7,4 28,5

Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios - minimercados, mercearias e armazéns282 5,3 495 7,2 75,5

Comércio varejista de outros produtos novos não especificados anteriormente 409 7,7 379 5,5 -7,3 

Comércio varejista de produtos farmacêuticos para uso humano e veterinário 243 4,6 313 4,6 28,8

Total 5 atividades 2.830 53,4 3.686 53,8 30,2

Total Comércio 5.295 100,0 6.847 100,0 29,3

Serviços 2006 Part. % 2010 Part. %
var. 

2010/1006

Restaurantes e outros estabelecimentos de serviços de al imentação e bebidas 432 14,6 582 14,6 34,7

Condomínios prediais 222 7,5 309 7,8 39,2

Transporte rodoviário de carga 241 8,1 292 7,3 21,2

Atividades de contabil idade, consultoria e auditoria contábi l e tributária 111 3,7 216 5,4 94,6

Atividades de serviços prestados principalmente às empresas não especificadas anteriormente 184 6,2 200 5,0 8,7

Total 5 atividades 1.564 52,8 2.100 52,8 34,3

Total Serviços 2.962 100,0 3.978 100,0 34,3
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Em 2010, 80,7% dos vínculos celetistas das microempresas estavam nos setores do 

Comércio (52,1%) e dos Serviços (28,6%), resultado similar ao verificado em 2006 (78,6%). O 

Comércio aumentou, no período, sua participação no emprego, de 49,7% para 52,1%. A 

participação do emprego industrial caiu nos quatro anos, de 14,4% para 10,8%. Ao mesmo tempo, a 

proporção do emprego na Construção civil cresceu de 7,0% para 8,5% e ficou estável no setor 

Serviços, passando de 28,8% para 28,6% (Gráfico 3). 

 

GRÁFICO 3 
Distribuição percentual do emprego formal nas microempresas 

Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS/MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 

 

 

  



 

Termo de Contrato Nº. 005/2011 SEMTRAD e DIEESE - Prefeitura do Município de Manaus e DIEESE 
 

21 

III – O EMPREGO E O PERFIL DOS TRABALHADORES NAS 

MICROEMPRESAS  

 

Os salários médios reais pagos aos trabalhadores das microempresas são mais 
baixos em todas as regiões analisadas  

 

Em relação aos salários médios reais pagos, observa-se que no período selecionado, de 2006 

a 2010, os trabalhadores nas microempresas ganham menos que aqueles nas demais faixas de 

tamanho do estabelecimento, e menos que a remuneração média real paga em quaisquer das regiões 

selecionadas.  

Em Manaus, o trabalhador da microempresa recebia, em média, R$ 923, em 2010, valor 

7,8% superior ao percebido em 2006. A maior variação da remuneração média real no município foi 

observada nas pequenas empresas, de 9,7%, saindo de R$ 969 para R$ 1.063. E apenas as grandes 

empresas apresentaram queda (-9,9) na remuneração média, passando de R$ 1.447 para R$ 1.304. 

A remuneração média nas microempresas em Manaus cresceu menos que no restante do 

estado (8,1%) e do Brasil (8,9%). Em 2010, a remuneração média paga nas microempresas 

correspondia a 78,7% da média geral do município. Essa relação é superior à observada nas demais 

regiões (75,2%, para o estado, e 74,7%, para o Brasil). 

De maneira geral, a remuneração média paga nas microempresas, em 2010 situava-se em um 

intervalo de 60% a 70% daquela verificada nas grandes empresas. Em Manaus, no período 

estudado, essa relação das remunerações melhorou, de forma que em 2006, o salário médio pago 

pelas microempresas representava 59,2% do salário das empresas de grande porte e, em 2010, 

70,8% (Tabela 7). 

TABELA 7 
Remuneração média real por porte das empresas 

Brasil, Amazonas e Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS, MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 
Nota: deflacionado pelo INPC em R$ de 2010 

2006 2010 Var. % 2006 2010 Var. % 2006 2010 Var. %

Microempresa 835 909 8,9 830 897 8,1 856 923 7,8

Pequena Empresa 1.087 1.149 5,7 961 1.058 10,2 969 1.063 9,7

Média Empresa 1.395 1.426 2,2 1.304 1.404 7,7 1.215 1.299 6,9

Empresa de Grande Porte 1.516 1.578 4,1 1.457 1.315 -9,7 1.447 1.304 -9,9 

Total 1.147 1.217 6,1 1.178 1.192 1,2 1.163 1.173 0,9

Tamanho do 

Estabelecimento

Brasil Amazonas Manaus
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Em relação ao tempo médio de permanência no emprego, observa-se que os trabalhadores 

possuem menos tempo em seu último vínculo em micro e pequenos estabelecimentos, enquanto que 

nas grandes empresas, o emprego apresenta tempo médio mais longo. O maior tempo médio do 

vínculo é o da totalidade do Brasil, em 2010, com 37,3 meses de permanência no posto, enquanto 

que e o estado de Amazonas e o município de Manaus registraram resultados muito similares, de 

23,6 e 23,1 meses, respectivamente. Nos três casos, as empresas de grande porte registraram o 

maior tempo médio de permanência, com 43,8, 26,5 e 26,0 meses, respectivamente. Em 

contrapartida, as microempresas foram responsáveis pelo menor tempo de permanência do 

trabalhador em seu vínculo no Brasil, com uma média de 33,4 meses, ao passo que no estado (19,8 

meses) e em Manaus (19,5 meses) o menor tempo de permanência foi apresentado pelas pequenas 

empresas em 2010 (Tabela 8). 

 

TABELA 8 
Tempo médio de vínculo (em meses) por porte da empresa 

Brasil, Amazonas e Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS, MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 

 

Manaus possui o menor tempo médio de permanência dentre as regiões da Tabela 8, com 

23,1 meses, pouco menos de dois anos. Ademais, suas características são semelhantes às descritas 

anteriormente, com uma permanência média maior do emprego nas grandes empresas, 26,0 meses, 

ao passo que se observa menor tempo do vínculo nos pequenos empreendimentos, com 19,5 meses 

de média. 

Quando se confrontam os dados de 2006 e 2010, observamos comportamentos similares 

dentre as regiões, pois todas apresentam queda no tempo de permanência médio no emprego, com -

5,9%, no país, -8,6%, no estado, e -8,7%, em Manaus. As maiores variações negativas quanto ao 

tempo de permanência médio no emprego foram encontradas nas grandes empresas, com retração 

de -18,8% e -19,4%, no estado e no município de Manaus, respectivamente, enquanto que nas de 

2006 2010 Var. % 2006 2010 Var. % 2006 2010 Var. %

Microempresa 34,6 33,4 -3,5 21,9 21,3 -3,1 21,7 21,2 -2,5 

Pequena Empresa 36,2 34,0 -5,8 21,7 19,8 -8,5 21,3 19,5 -8,5 

Média Empresa 42,8 39,3 -8,1 24,8 25,5 3,0 23,5 24,3 3,5

Empresa de Grande Porte 48,0 43,8 -8,6 32,6 26,5 -18,8 32,2 26,0 -19,4 

Total 39,7 37,3 -5,9 25,8 23,6 -8,6 25,3 23,1 -8,7 

Tamanho do Estabelecimento
Brasil Amazonas Manaus
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pequeno porte a queda foi de -8,5% nas mesmas localidades. Em contrapartida, no estado de 

Amazonas e no município de Manaus o tempo médio aumentou para as empresas de médio porte, 

em 3,0% e 3,5%, respectivamente. 

O tempo médio de vínculo dos empregados nas pequenas empresas, em Manaus, teve o 

menor valor dentre todos expostos, com 19,5 meses, em 2010, 8,5% inferior ao observado em 2006, 

quando foi registrada uma média de 21,3 meses de vínculo. Nas grandes empresas o valor médio 

apresentou forte queda (-19,4%), passando para 26,0 meses, em 2010. Vale a pena destacar que essa 

categoria apresentou a maior queda no tempo de permanência médio, aproximando-se das empresas 

de menor porte.  

  

3.1 – Perfil dos trabalhadores nas microempresas de Manaus 

 

Mulheres são minoria nas microempresas, 
mas aumentam participação em quase todos os setores 

 

 

A análise da distribuição do emprego formal por sexo nas microempresas mostra o aumento 

da participação do emprego feminino em todos os setores destacados, com exceção da Indústria de 

Transformação. As mulheres ocupavam, em 2010, 40,8% dos empregos formais nesses 

estabelecimentos no setor do Comércio, a maior proporção entre todos os setores. Em 2006, nesse 

mesmo setor, o emprego feminino era de 42,8%. 

A Construção civil é um setor em que predominam postos de trabalhos masculinos. A taxa 

de participação das mulheres nesse setor pouco variou entre 2006 e 2010, passando de 6,8% para 

7,8%. Na Indústria de Transformação houve diminuição da força de trabalho feminina no total do 

setor, saindo de 36,4%, em 2006, para 34,3%, em 2010, queda de 2,1 p.p.. 

No setor de Serviços ocorreu uma pequena diminuição da distância na ocupação dos postos 

de trabalho entre homens e mulheres. Em 2006, 32,1% dos postos eram ocupados por mulheres, 

passando, em 2010, a 32,9% do total dos empregos formais nas microempresas nesse setor de 

atividades (Tabela 9). 
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TABELA 9 
Distribuição dos empregos formais em microempresas, segundo sexo 

Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS, MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 

 

 

Nas microempresas, 3/4 dos trabalhadores tem até 
Ensino Médio completo 

 

 

Em relação à escolaridade, o grau de instrução predominante para todos os portes de 

empresas vai até o Ensino Médio completo, com destaque para as microempresas, em que essa faixa 

representava 69,3%, em 2006, passando a 74,3%, em 2010. No total, essa faixa de escolaridade 

representava 72,6% dos empregos, em 2006, passando para 73,1%, em 2010. 

As grandes empresas tiveram a maior proporção de trabalhadores com até o Ensino Médio 

(77,6%). Ao mesmo tempo, tinham também a menor de pessoas com escolaridade até o Ensino 

Superior completo. Em 2010 essa proporção era de 6,6%, contra 9,5% nas médias empresas. 

Em Manaus, percebe-se que o aumento de escolaridade dos trabalhadores tem refletido o 

aumento de escolaridade da população em geral. Entre 2006 e 2010, a faixa de escolaridade que 

experimentou quedas significativas de participação no total de empregos, em todas as classes de 

tamanho de estabelecimento foi a de até o Ensino Fundamental completo, com exceção das grandes 

empresas, em que essa faixa teve o percentual aumentado, de 13,9% para15,8% no período (Tabela 

10). 

 

 

Masculino Feminino Masculino Feminino

Indústria de transformação 63,6 36,4 65,7 34,3

Construção civi l 93,2 6,8 92,2 7,8

Comércio 59,2 40,8 57,2 42,8

Serviços 67,9 32,1 67,1 32,9

Total 66,1 33,9 66,8 33,2

Setores de atividade
2006 2010
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TABELA 10 
Distribuição das empresas segundo porte, por faixas de escolaridade 

Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS, MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 

 

Segundo faixas etárias selecionadas, verifica-se que em todos os portes de empresas, com 

exceção das pequenas empresas, quase metade dos trabalhadores eram trabalhadores entre 25 e 39 

anos, em 2006 e 2010. Nas microempresas, essa proporção se manteve estável, passando de 51,5%, 

em 2006, para 51,7%, em 2010. Nesses estabelecimentos aumentou a participação de trabalhadores 

com 40 anos ou mais de idade, ao passo que a proporção de trabalhadores até 24 anos sofreu 

redução, de 29,8% para 28,1%. 

A maior proporção de trabalhadores mais velhos está nas médias empresas, com um 

contingente de 20,9% do total de empregados com 40 anos ou mais. Em 2006, essa participação era 

de 17,8% (Tabela 11). 

 

TABELA 11 
Proporção dos trabalhadores divididos por faixas etária, segundo porte da empresa 

Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS, MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 

 

 

2006 2010 2006 2010 2006 2010 2006 2010

Microempresa 24,1 18,1 69,3 74,3 6,6 7,6 100,0 100,0

Pequena Empresa 25,8 21,1 67,3 71,1 6,9 7,8 100,0 100,0

Média Empresa 19,9 21,6 72,3 69,0 7,8 9,5 100,0 100,0

Empresa de Grande Porte 13,9 15,8 78,9 77,6 7,2 6,6 100,0 100,0

Total 20,2 19,1 72,6 73,1 7,2 7,9 100,0 100,0

(%) até Ensino Médio 

completo

(%) até Ensino Superior 

completo
Total

Porte da Empresa

(%) até Ensino 

Fundamental completo

Faixa Etária Ano Microempresa Pequena Média Grande Total

2006 29,8 29,2 29,4 24,6 28,0

2010 28,1 27,3 24,0 22,0 24,9

2006 51,5 51,9 52,7 58,9 54,2

2010 51,7 52,6 55,1 59,8 55,3

2006 18,7 18,9 17,8 16,5 17,8

2010 20,2 20,1 20,9 18,2 19,8

2006 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

2010 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

De 25 a 39 anos

40 anos ou mais

Total

Até 24 anos
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Demissão sem justa causa e Desligamento a pedido do trabalhador 
representaram mais de dois terços dos desligamentos em 2010 

 

 

Analisando apenas os estabelecimentos com até 99 vínculos ativos7, a causa mais frequente 

de desligamento em Manaus, entre 2006 e 2010, foi a Demissão sem justa causa, que respondeu, 

em 2010, por metade dos casos, embora tenha sofrido uma queda de 1,4 p.p. no período. Em 

seguida, em movimento inverso, Desligamento a pedido
8 do trabalhador representou 20,9% dos 

casos em 2010, aumentando 3,1 p.p. em igual período. Em terceiro lugar, os desligamentos por 

Término de contrato corresponderam a 19,5% dos casos em 2010 (Gráfico 4).  

No Anexo 5 é possível verificar os dados de desligamentos, segundo causa e faixas de 

tamanho dos estabelecimentos. 

 
 

GRÁFICO 4 
Distribuição de desligamentos em estabelecimentos com até 99 vínculos ativos segundo causa 

Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS, MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 
 

 

                                                           
7 Esse recorte engloba as micro e pequenas empresas para todos os setores estudados, conforme a metodologia do 
Sebrae, já citada anteriormente neste relatório. 
8 Leia-se: Desligamento sem justa causa a pedido do trabalhador. 
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Reemprego aumenta participação 
e representa mais de ¾ dos admitidos, em 2010 

 

 

Entre os admitidos, verifica-se que a principal forma de admissão foi o Reemprego, com 

participação de 76,2%, em 2010. Em seguida aparece o Primeiro Emprego, com 18,6% das 

admissões naquele ano. Observou-se que, entre 2006 e 2010, as admissões por reemprego 

aumentaram em 6,3 p.p., ao passo que as admissões em Primeiro emprego apresentaram queda de 

6,7 p.p. (Gráfico 5).  

Vale ressaltar que entre os estabelecimentos de menor porte, as admissões pelo Primeiro 

Emprego são ainda mais significativas, representando 20,9% entre os estabelecimentos sem 

vínculos ativos e 22,9% entre aqueles com até 4 vínculos ativos, em 2010 (Anexo 6). 

 
 
 

GRÁFICO 5 
Distribuição dos admitidos em estabelecimentos com até 99 vínculos ativos, segundo tipo de 

admissão, Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS, MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 
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IV – MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS – MEI 

 

Analisando os dados do Portal do Empreendedor de optantes pelo Simples Nacional para os 

Microempreendedores Individuais - SIMEI9, verifica-se que, a partir de janeiro de 2010, após pouco 

mais de um ano do início da Lei do Microempreendedor Individual, o número mensal de optantes 

começa a crescer com menos oscilações, chegando a 1.641 inscrições em outubro de 2010. 

Contudo, a partir daí, as inscrições voltam a oscilar. A média de inscrições mensais diminui entre 

2010 e 2011, passando de 557 para 422 inscrições/mês (Gráfico 6). 

 

GRÁFICO 6 
Evolução mensal dos microempreendedores individuais 

Manaus, agosto de 2009 a dezembro de 2011 

 
Fonte: MDIC, Portal do Empreendedor. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus.  

 

 

As subclasses de atividade econômica são o maior nível de desagregação da Classificação 

Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). Dez subclasses de atividade econômica 

representavam 45,3% do total de atividades às quais se dedicavam os microempreendedores 

individuais (MEI) em Manaus. Dessas, merecem destaque: do Comércio varejista de artigos de 

vestuário e acessórios, com 13,5%, seguido de Cabeleireiros, com 7,0% (Tabela 13). Juntas, 

                                                           
9 A inscrição do MEI começa a partir de julho de 2009, devendo ter trâmite especial na forma a ser disciplinada pelo 
Comitê para Gestão da Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios. 
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respondiam por 20,5% do total de atividades desenvolvidas pelos microempreendedores individuais 

no município. No Anexo 10 é possível verificar todas as subclasses compreendidas entres os 

inscritos como MEI do município. 

 

TABELA 12 
Ranking das dez subclasses de atividade econômica com maior participação no total de atividades 

desenvolvidas pelos microempreendedores 
Manaus, acumulado de julho de 2009 a dezembro de 2011 

 
Fonte: MDIC, Portal do Empreendedor. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 

 

Embora esse nível mais desagregado ilustre que algumas atividades sejam significativas, o 

que permite visualizar com clareza a importância dessas atividades para o município é a análise dos 

dados em níveis mais agregados, como poderá ser visto adiante.  

 

Em atividades de Serviços pessoais, quase 80% do total 
de microempreendedores são mulheres 

 

 

Em Manaus, três divisões de atividade econômica respondem por 61,8% dos 10.687 

Microempreendedores Individuais, quais sejam: Comércio Varejista, com 40,8% (ou 4.362) dos 

microempreendedores; Alimentação, com 12,0% (1.284) e Outras Atividades de Serviços Pessoais, 

com 9,0% (962).  Nas atividades do Comércio Varejista, as mulheres eram 56,5% dos 

microempreendedores. Nas atividades de Alimentação, as mulheres eram 54,1%, mais da metade do 

Atividade Econômica Total
Participação 

(%)

1º Comércio Varejista de artigos do vestuário e acessórios 1445 13,5

2º Cabeleireiros 746 7,0

3º
Comércio Varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos 

alimentícios - minimercados, mercearias e armazéns
583 5,5

4º Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 493 4,6

5º Reparação e manutenção de computadores e de equipamentos periféricos 345 3,2

6º Comércio Varejista de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal 290 2,7

7º Restaurantes e similares 242 2,3

8º Fornecimento de al imentos preparados preponderantemente para consumo domiciliar 238 2,2

9º Confecção, sob medida, de peças do vestuário, exceto roupas íntimas 237 2,2

10º Comércio Varejista de artigos de armarinho 220 2,1

Total 10.687 100,0
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total. Por classes de atividade, Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares eram ocupados por 

51,5% de microempreendedores mulheres.  

Nas atividades de Serviços Pessoais, 78,8% são desenvolvidas por mulheres, e observa-se 

que 76,4% da classe de atividades de Cabeleireiros também são desempenhados por mulheres 

(Tabela 14). 

 

TABELA 13 
Ranking das divisões e subclasses de atividades econômicas com maior participação no total de 

atividades desenvolvidas pelos microempreendedores, por sexo  
Manaus, acumulado de julho de 2009 a dezembro de 2011 

 
Fonte: MDIC, Portal do Empreendedor. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 
 

 

65,4% dos microempreendedores individuais têm entre 21 e 40 anos 

 

Em relação à faixa etária, verifica-se que 86,6% dos Microempreendedores Individuais 

(MEI) possuíam idade entre 21 e 50 anos. A faixa entre 31 e 40 anos apresentou o maior percentual, 

com 34,6% do total dos inscritos como MEI, seguida da faixa de 21 a 30 anos (30,8%). Essas duas 

faixas etárias responderam por 65,4% do total de microempreendedores de Manaus (Gráfico 7). 

 

 

% Absoluto % Absoluto %

1º Comércio Varejista 43,5 1897 56,5 2465 100,0

Comércio Varejista de artigos do vestuário e acessórios 24,2 350 75,8 1095 100,0

Comércio Varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos al imentícios 53,0 309 47,0 274 100,0

2º Alimentação 45,9 589 54,1 695 100,0

Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 48,5 239 51,5 254 100,0

Restaurantes e similares 41,7 101 58,3 141 100,0

3º Outras atividades de serviços pessoais 21,2 204 78,8 758 100,0

Cabeleiros 23,6 176 76,4 570 100,0

Atividades de estética e outros serviços de cuidados com a beleza 4,8 8 95,2 159 100,0

4º Reparação e manutenção de equipamentos de informática e comunicação e de objetos pessoais e domésticos 93,7 505 6,3 34 100,0

Reparação e manutenção de computadores e de equipamentos periféricos 94,5 326 5,5 19 100,0

Reparação e manutenção de equipamentos eletroeleônicos de uso pessoal e doméstico 96,8 61 3,2 2 100,0

5º Serviços de escritório, de apoio administrativo e outros serviços prestados principalmente às empresas 61,7 301 38,3 187 100,0

Salas de acesso à internet 71,2 153 28,8 62 100,0

Serviços de organização de feiras, congressos, exposições e festas 54,9 73 45,1 60 100,0

6º Confecção de artigos do vestuário e acessórios 12,4 38 87,6 269 100,0

Confecção, sob medida, de peças do vestuário, exceto roupas íntimas 12,2 29 87,8 208 100,0

Confecção de peças de vestuário, exceto roupas íntimas e as confeccionadas sob medida 12,5 4 87,5 28 100,0

Total 52,6 5.623 47,4 5.064 100,0

Atividade Econômica
Masculino Feminino TOTAL
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GRÁFICO 7 
Participação dos Microempreendedores Individuais, segundo faixa etária 

Manaus, julho de 2009 a dezembro de 2011 

 
Fonte: MDIC, Portal do Empreendedor. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 

Ainda com base nos dados do Portal do Empreendedor, é possível identificar quais são as 

formas de atuação dos microempreendedores individuais. Entre elas, se destacou Estabelecimento 

fixo, com 55,5% dos inscritos como MEI em Manaus. Em segundo lugar, a atuação em Porta a 

Porta, postos móveis ou por ambulantes, respondendo por 21,4% dos microempreendedores. Em 

seguida, com participações também significativas, as formas de atuação via Internet e Em local fixo, 

fora da loja, com 8,0% e 7,5%, respectivamente (Gráfico 8). 

GRÁFICO 8 
Participação dos Microempreendedores Individuais, segundo forma de atuação(1) 

Manaus, julho de 2009 a dezembro de 2011 

 
Fonte: MDIC, Portal do Empreendedor. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 
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CONCLUSÃO 

 

Considerando o objetivo de traçar um perfil das micro e pequenas empresas em Manaus, no 

período de 2006 a 2010, este relatório analisou, em primeiro lugar, a evolução dos estabelecimentos 

com o intuito de verificar sua participação segundo diversas faixas de tamanho e sua capacidade de 

geração de empregos. Com isso, buscou também identificar a qual universo, de fato, pertencem as 

micro e pequenas empresas do município. 

É importante observar que, em 2010, boa parte (35,5%) dos 54.068 estabelecimentos do 

município não teve empregados formais ao longo do ano, apesar deste percentual ter sido menor 

que o observado em 2006, quando era de 37,3%. Ademais, os estabelecimentos com vínculos ativos 

cresceram em termos relativos acima daqueles com zero vínculo10 e sem nenhum vínculo durante o 

ano, indicando uma importante tendência de crescimento do número de estabelecimentos que 

formalizam a força de trabalho.  

Os estabelecimentos ativos, por sua vez, representaram 39,1% do total. Destes, observou-se 

que aqueles com menor número de vínculos ativos apresentavam maior peso no número de 

estabelecimentos, quais sejam: 66,8% entre 1 e 9 vínculos e 28,7% entre 10 e 99 vínculos. Os 

estabelecimentos inativos e os estabelecimentos ativos com até 99 vínculos, em 2010, somavam 

mais de 95% das micro e pequenas empresas em Manaus. 

Entretanto, foram os grandes estabelecimentos que registraram o maior número de postos de 

trabalho formais, situados na faixa daqueles que tinham entre 1000 ou mais vínculos, com 36,4% do 

estoque em 2010. As faixas destacadas no parágrafo anterior tiveram uma participação menor no 

total de empregos: entre 1 e 9 vínculos participou com 6,8% dos empregos e entre 10 e 99 vínculos, 

com 22,9%. Ademais, entre 2006 e 2010, a participação no total de empregos destas faixas com 

menor quantidade de vínculos ficou estável, enquanto que a faixa de 1000 ou mais vínculos 

aumentou o percentual de participação no total. 

No que se refere ao primeiro emprego, apesar de ter havido queda em todas as faixas de 

vínculos ativos, os estabelecimentos de menor porte tiveram um desempenho melhor: a participação 

do Primeiro Emprego no estoque total dos vínculos, em Manaus, passou de 25,3% para 18,6%, 

entre 2006 e 2010. Contudo, é necessário destacar que o ritmo da queda desacelera à medida que 

                                                           
10 Estabelecimentos que tiveram vínculo ativo ao longo do ano, mas não em 31/12. 
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diminui o porte do estabelecimento. Os estabelecimentos situados na faixa de 1 a 4 vínculos e de 5 a 

9 vínculos, por exemplo, tiveram 22,9% e 21,7% das suas admissões referentes a primeiro emprego, 

respectivamente, em 2010. 

Quando observadas as causas de desligamento em Manaus, verificou-se que, embora as 

Demissões sem justa causa tenham caído para quase todas as faixas de tamanho de estabelecimento, 

essa causa de demissão ainda representava, em 2010, 50% ou mais dos desligamentos e as faixas 

com menos de 10 vínculos se apresentavam como as mais vulneráveis. Por outro lado, destaca-se, 

também, que todas as faixas de estabelecimentos com vínculos ativos apresentaram aumento da 

participação dos Desligamentos sem justa causa a pedido (do trabalhador), que, no total, passou de 

17,8%, em 2006, para 20,9% dos desligamentos em 2010, indicando que o maior dinamismo do 

mercado de trabalho, devido a melhoras na economia, contribui para que o trabalhador busque 

alternativas que lhe ofereçam melhores condições  de emprego. 

A remuneração e o tempo de permanência no emprego são dois pontos negativos observados 

entre as micro e pequenas empresas. Para os dois casos, esses portes de empresas apresentam os 

piores resultados, em todas as regiões estudadas. Em Manaus, entre 2006 e 2010, por um lado, a 

remuneração das microempresas é maior que no estado e no Brasil. Por outro lado, o tempo médio 

de permanência foi o mais baixo de todas as regiões estudadas: 21,2 meses para as microempresas, 

em 2010. 

Em Manaus, as mulheres ainda são minoria, mas aumentaram sua participação nas 

microempresas em quase todos os setores, em especial nos setores de Comércio e Serviços, com 

42,8% e 32,9% em 2010, respectivamente, sinalizando uma diminuição (ainda que leve) na 

distância entre as participações de homens e mulheres na ocupação dos postos de trabalho. O único 

setor em que não houve aumento da participação feminina foi o da Indústria de Transformação, que 

passou de 36,4% para 34,3% no período. E a Construção Civil segue sendo um setor 

prioritariamente masculino, no qual os homens ainda representavam 92,2% do estoque de emprego 

nas microempresas em 2010. 

Em relação à escolaridade, nas microempresas predominam os trabalhadores com grau de 

instrução que vai até o Ensino Médio, faixa que aumentou de 69,3% para 74,3%, entre 2006 e 2010. 

Entre os trabalhadores mais jovens (até 24 anos), o percentual caiu de 29,8% para 28,1%. Para este 

porte de empresas, verificou-se também um aumento na participação dos trabalhadores mais velhos 
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(40 anos ou mais), que passaram de 18,7% para 20,2% no período. Isso posto, a microempresa pode 

significar uma possibilidade de recolocação desses trabalhadores acima dos 40 anos no município. 

Os dois setores que concentram a maioria das atividades das micro e pequenas empresas e 

dos Microempreendedores Individuais (MEI) foram o Comércio e os Serviços. 

Em relação aos Microempreendedores Individuais (MEI), as mulheres representavam 47,4% 

do total de 10.687 microempreendedores individuais11 do município de Manaus. 

Os dados observados no nível mais desagregado possível (a subclasse de atividade 

econômica), mostraram que 13,5% do total dos MEIs, em Manaus, correspondiam à subclasse de 

Comércio Varejista de artigos do vestuário e acessórios. 

Para uma análise mais consistente, os dados foram agregados em divisões de atividade 

econômica. Observou-se que três dessas divisões respondem por 61,8% dos MEI em Manaus: 

Comércio varejista, com 40,8% (e 56,5% de mulheres), Alimentação, com 12,0% (e 54,1% de 

mulheres) e Outras atividades de serviços pessoais, com 9,0% (e 78,8% de mulheres). 

Em suma, com base no estudo detalhado dos estabelecimentos e trabalhadores formais e 

microempreendedores individuais e suas características, demonstra-se a necessidade de se pensar 

em políticas públicas que fomentem a geração de postos de trabalho de qualidade nesses 

estabelecimentos, particularmente no que diz respeito ao emprego feminino – cujo potencial é 

significativo nas atividades dos MEIs, mas ainda baixo nas micro e pequenas empresas, de forma 

geral. 
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11 Última atualização em 06/01/2012. 
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ANEXO 1 
Divisões CNAEs consideradas pelo SEBRAE para composição 

da metodologia das microempresas 

Classificação das Atividades Agregadas 
Categorias 
Incluídas 

Indústria extrativa 05, 06, 07, 08 e 09 

Indústria da transformação 

10, 11, 12, 13, 14, 
15, 16, 17, 18, 19, 
20, 21, 22, 23, 24, 
25, 26, 27, 28, 29, 

30, 31, 32 e 33 

Eletricidade, gás e água 37, 38 e 39 

Construção 41, 42 e 43 

Comércio 45, 46 e 47 

Transporte, Armazenagem e Comunicações 49, 50, 51 e 52 

Serviços de Alojamento e Alimentação 55 e 56 

Informação e Comunicação 58, 59, 60, 62 e 63 

Intermediação financeira 65 e 66 

Serviços prestados às empresas 
68, 69, 70, 71, 72, 

73, 74 e 75 

Atividades administrativas e Serviços 
complementares 

77, 78, 79, 80, 81 
e 82 

Saúde humana e serviços sociais 88 

Artes, cultura, esporte e recreação 90, 91, 92 e 93 

Outros serviços 95 e 96 

Fonte: SEBRAE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 
 
 
 
 

ANEXO 2 
Distribuição dos empregos formais por setor de atividade. 

Brasil, Amazonas e Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS, MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 
 

 

 

2006 2010 2006 2010 2006 2010

Extrativa Mineral 0,7 0,6 0,5 0,3 0,0 0,1

Indústria de Transformação 28,3 25,3 36,8 30,6 37,1 30,8

Serviços Industriais de Util idade Pública 0,5 0,5 0,5 0,5 0,4 0,5

Construção Civi l 8,5 11,3 6,6 9,7 6,6 9,7

Comércio 28,4 28,5 22,0 24,5 21,3 23,7

Serviços 33,6 33,8 33,7 34,3 34,4 35,2

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Setores
Brasil Amazonas Manaus
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ANEXO 3 
Número de estabelecimentos por setor de atividade 

Brasil, Amazonas e Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: RAIS, MTE. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 
 
 
 

ANEXO 4 
Evolução da remuneração média real por porte da empresa 

Manaus, 2006 a 2010 

 
Fonte: MTE, RAIS. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 
Obs.: dados deflacionados pelo INPC em R$ de 2010. 

 
 
 
 
 

ANEXO 5 
Distribuição de desligamentos, segundo causa, por tamanho de estabelecimento 

Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: MTE, RAIS. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 

2006 2010 2006 2010 2006 2010

Extrativa Mineral 7.777 8.036 17 29 7 15

Indústria de Transformação 298.619 337.651 1.582 1.805 1.389 1.559

Serviços Industriais de Util idade Pública 6.709 7.744 148 158 53 64

Construção Civi l 102.987 161.666 664 968 622 893

Comércio 1.126.294 1.367.446 6.528 8.665 5.295 6.847

Serviços 966.491 1.180.213 5.158 6.739 4.620 6.011

Total 2.508.877 3.062.756 14.097 18.364 11.986 15.389

Setores
Brasil Amazonas Manaus

Tamanho do Estabelecimento 2006 2007 2008 2009 2010

Microempresa 856 889 961 1.135 923

Pequena Empresa 969 1.107 1.146 1.267 1.063

Média Empresa 1.215 1.293 1.344 1.517 1.299

Empresa de Grande Porte 1.447 1.431 1.565 1.588 1.304

Total 1.163 1.226 1.296 1.402 1.173

Causa do Desligamento Ano

Nenhum 

vínculo 

ativo

Até 4 

vínculos 

ativos

De 5 a 9 

vínculos 

ativos

De 10 a 19 

vínculos 

ativos

De 20 a 49 

vínculos 

ativos

De 50 a 99 

vínculos 

ativos

Total

2006 2,1 1,6 1,5 1,0 1,1 1,3 1,3

2010 1,1 1,4 1,1 1,4 1,2 1,7 1,4

2006 41,6 62,1 55,0 50,6 52,4 49,3 51,6

2010 60,8 59,3 51,4 46,8 46,9 50,1 50,2

2006 14,9 11,5 14,3 24,3 21,6 26,0 20,5

2010 11,5 14,7 12,7 18,8 23,1 23,1 19,5

2006 0,1 0,4 0,3 0,4 0,2 0,6 0,3

2010 0,2 0,3 0,2 0,4 0,2 0,1 0,2

2006 8,3 18,7 18,9 18,0 19,8 18,2 17,8

2010 11,9 19,5 20,2 23,1 22,2 20,8 20,9

2006 33,0 5,7 10,0 5,6 4,9 4,6 8,4

2010 14,6 4,8 14,3 9,5 6,4 4,3 7,8

2006 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

2010 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Outros

Total

Demissão com justa causa

Demissão sem justa causa

Término do contrato

Desligamento com justa causa a pedido

Desligamento sem justa causa a pedido
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ANEXO 6 
Distribuição dos admitidos, segundo tipo de admissão, por tamanho de estabelecimento 

Manaus, 2006 e 2010 

 
Fonte: MTE, RAIS. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 
 
 
 

ANEXO 7 
Quantidade de microempresas por setores de atividade econômica 

Manaus, anos selecionados 

 
Fonte: MTE, RAIS. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 
 
 
 

ANEXO 8 
Tipos de natureza jurídica predominantes no município 

Manaus 
Notas Explicativas - Natureza Jurídica 2009 

2. Entidades Empresariais  206-2 Sociedade Empresária Limitada 
Esta Natureza Jurídica compreende: 

- as entidades dotadas de personalidade jurídica de direito privado, de natureza 
empresária, cujo capital social é dividido em quotas, iguais ou desiguais, cabendo 
uma ou diversas a cada sócio, que responde de forma restrita ao valor de suas 
quotas, porém todos os sócios respondem solidariamente pela integralização do 
capital social. A firma ou denominação social é sempre seguida da palavra 
“limitada” ou Ltda.”. Os seus atos constitutivos, alteradores e extintivo são 
arquivados na Junta Comercial. 
Base legal: Código Civil de 2002, art. 1.052 a 1.087 

Tipo de Admissão Ano

Nenhum 

vínculo 

ativo

Até 4 

vínculos 

ativos

De 5 a 9 

vínculos 

ativos

De 10 a 19 

vínculos 

ativos

De 20 a 49 

vínculos 

ativos

De 50 a 99 

vínculos 

ativos

Total

2006 24,0 31,2 29,0 27,5 23,5 21,8 25,3

2010 20,9 22,9 21,7 19,0 18,3 15,6 18,6

2006 68,7 65,9 66,1 68,1 71,7 72,7 69,9

2010 73,3 74,5 73,7 74,2 76,5 79,2 76,2

2006 0,1 0,0 0,1 0,1 0,0 0,0 0,0

2010 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

2006 0,6 0,2 0,5 0,5 0,5 0,8 0,6

2010 0,3 0,3 0,3 0,3 0,6 0,4 0,4

2006 6,6 2,6 4,3 3,9 4,2 4,7 4,2

2010 5,6 2,2 4,2 6,5 4,6 4,7 4,8

2006 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

2010 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Total

Primeiro Emprego

Reemprego

Reintegração

Transferência com ônus

Transferência sem ônus

Setor de atividade 2006 2010
Variação 

2010/2006

Participação 

em 2010

Indústria de Transformação 10.179 10.407 2,2 10,8

Construção Civil 4.972 8.248 65,9 8,5

Comércio 35.161 50.297 43,0 52,1

Serviços 20.375 27.653 35,7 28,6

Total 70.687 96.605 36,7 100,0
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Esta Natureza Jurídica compreende também: 

- as sociedades de crédito ao microempreendedor, quando assumirem a natureza 
jurídica de sociedade de responsabilidade limitada (Resolução CMN n.º 2.627, de 
1999, art. 1º, § 1º, inciso II); 
- as Empresas Binacionais Brasileiro-Argentinas (EBBA), quando adotarem a forma 
de sociedade de responsabilidade limitada. 
Esta Natureza Jurídica não compreende: 

- as sociedades simples que se revestirem da forma de sociedade de 
responsabilidade limitada (ver código 224-0). 
 
213-5 Empresário (Individual) 
Esta Natureza Jurídica compreende: 

- o empresário pessoa física que exerce profissionalmente atividade econômica, 
organizada para a produção ou circulação de bens ou de serviços, sem se constituir 
pessoa jurídica e sem a participação de qualquer sócio, mas que, para fins do 
Imposto de Renda é equiparado à pessoa jurídica. É obrigatória a inscrição do 
empresário na Junta Comercial, antes do início de sua atividade. O empresário 
responde ilimitadamente pelas obrigações empresárias assumidas. 
Base legal: Código Civil de 2002, art. 966 e seguintes. 
 
224-0 Sociedade Simples Limitada 
Esta Natureza Jurídica compreende: 

- as entidades dotadas de personalidade jurídica de direito privado, com 
finalidades lucrativas, que têm por objeto o exercício de atividade rural ou 
intelectual, de natureza científica, literária ou artística, não sujeitas à falência, 
identificadas por uma denominação ou razão social sempre seguidas da palavra 
“limitada” ou “Ltda.”, cujos atos constitutivo, alteradores e extintivo são 
registrados no Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas, com capital social 
dividido em quotas, iguais ou desiguais, cabendo uma ou mais a cada sócio, sendo 
a responsabilidade individual do sócio restrita ao valor de suas quotas, apesar de 
todos os sócios responderem solidariamente pela integralização do capital social.  
Esta Natureza Jurídica não compreende: 

- as sociedades empresárias limitadas (ver código 206-2). 
- as sociedades simples limitadas estrangeiras (ver código 217-8). 
Base legal: Código Civil de 2002: art. 997 ao 1.000; art. 983, segunda parte; art. 
1.052 a 1.087.  
 

3. Entidades sem Fins 
Lucrativos 

308-5 Condomínio Edilício 
Esta natureza jurídica compreende: 

- os condomínios edilícios (anteriormente chamados de condomínios em edifícios), 
horizontais ou verticais, residenciais, comerciais ou mistos.  
Esta natureza jurídica não compreende: 

- as demais formas de condomínios. 
Base legal: Lei n.º 4.591, de 16 de dezembro de 1964, e artigos 1.331 a 1.358 do 
Código Civil de 2002. 
 
399-9 Associação Privada 
Esta Natureza Jurídica compreende: 

- as associações de direito privado previstas nos artigos 53 a 61 da Lei n.º 10.406, 
de 07/01/2002. 
Esta Natureza Jurídica compreende também: 

- as associações profissionais ou de classe; 
- os fundos de pensão (entidades fechadas de previdência complementar), quando 
se revestirem da natureza jurídica de associação; 
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- as organizações não-governamentais - ONG, de nacionalidade brasileira, quando 
assumirem a natureza jurídica de associação. 
- os fundos garantidores de créditos; 
- os consórcios públicos constituídos sob a forma de associação de direito privado;  
- as organizações sociais quando se revestirem da natureza jurídica de associação 
de direito privado; 
- as organizações da sociedade civil de interesse público (Oscip) quando assumirem 
a natureza jurídica de associação de direito privado; 
- as unidades executoras (Programa Dinheiro Direto na Escola) quando constituídas 
com a natureza jurídica de associação de direito privado; 
- as organizações indígenas quando se revestirem da natureza jurídica de 
associação de direito privado.  
Esta Natureza Jurídica não compreende: 

- os fundos de pensão (entidades fechadas de previdência complementar), na 
hipótese de assumirem a natureza jurídica de fundação privada (ver código 306-9). 
- as organizações não-governamentais - ONG, de nacionalidade brasileira, quando 
assumirem a natureza jurídica de fundação privada (ver código 306-9); 
- as organizações não-governamentais - ONG, de nacionalidade estrangeira, 
mesmo assumindo a natureza jurídica de associação (ver código 320-4); 
- as organizações religiosas (ver código 322-0) 
- as comunidades indígenas (ver código 323-9) 
- as associações públicas (ver códigos 110-4, 111-2 e 112-0). 
 

4. Pessoas Físicas e outras 
formas de organização legais 

401-4 - Empresa Individual Imobiliária 
Esta Natureza Jurídica compreende: 

- as empresas individuais imobiliárias, ou seja, as pessoas físicas que promovem 
loteamento, desmembramento ou incorporação imobiliários. As empresas 
individuais imobiliárias são equiparadas às pessoas jurídicas apenas para os efeitos 
da legislação do Imposto de Renda.  
Base legal: decreto-lei n.º 5.844, de 23 de setembro de 1943, art. 27; decreto-lei 
n.º 1.381, de 23 de dezembro de 1974, art. 1º e 3º, inciso III; decreto-lei n.º 1.510, 
de 27 de dezembro de 1976, art. 10, inciso I; Decreto n.º 3.000, de 26 de março de 
1999, art. 146, inciso II, 150, inciso III, e 151 a 166.  
 

Esta Natureza Jurídica não compreende: 

- os empresários (individuais) (ver código 213-5). 
   
408-1 Contribuinte Individual 
Esta Natureza Jurídica compreende: 

- a pessoa física, proprietária ou não, que explora atividade agropecuária ou 
pesqueira, em caráter permanente ou temporário, diretamente ou por intermédio 
de prepostos, e com auxílio de empregados, utilizados a qualquer título, ainda que 
de forma não contínua; 
- a pessoa física, proprietária ou não, que explora atividade de extração mineral, 
garimpo, , em caráter permanente ou temporário, diretamente ou por intermédio 
de prepostos, e com auxílio de empregados, utilizados a qualquer título, ainda que 
de forma não contínua; 
- o ministro de confissão religiosa e o membro de instituto de vida consagrada, de 
congregação ou ordem religiosa, quando mantidos pela entidade a que 
pertencem, salvo se filiados obrigatoriamente à Previdência Social em razão de 
outra atividade ou a outro regime previdenciário, militar ou civil, ainda que na 
condição de inativos;  
- o brasileiro civil que trabalha no exterior para organismo oficial internacional do 
qual o Brasil é membro efetivo, ainda que lá domiciliado e contratado, salvo 
quando coberto por regime próprio de previdência social; 
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- o titular de firma individual urbana ou rural; 
- o diretor não empregado e o membro de conselho de administração de 
sociedade anônima; 
 
Base legal: Lei n.º 8.212, de 24 de julho de 1991, art. 12, inciso V, alíneas “a” a “f” 
(redação dada pela Lei n.º 9.876, de 26 de novembro de 1999); Decreto n.º 3.048, 
de 06 de maio de 1999, art. 9º, inciso V, alíneas “a” a “f” (redação dada pelo 
Decreto n.º 3.265, de 29 de novembro de 1999). 
- todos os sócios, nas sociedades em nome coletivo e de capital e indústria; 
- o sócio-gerente e o sócio cotista que recebam remuneração decorrente de seu 
trabalho na sociedade por cotas de responsabilidade limitada, urbana ou rural; 
- o associado eleito para cargo de direção em cooperativa, associação ou entidade 
de qualquer natureza, ou finalidade, bem como o síndico ou administrador eleito 
para exercer atividade de direção condominial, desde que recebam remuneração.  
- quem presta serviço de natureza urbana ou rural, em caráter eventual, a uma ou 
mais empresas, sem relação de emprego; 
- a pessoa física que exerce, por conta própria, atividade econômica de natureza 
urbana, com fins lucrativos ou não; 
- o aposentado de qualquer regime previdenciário nomeado magistrado classista 
da Justiça do Trabalho ou magistrado da Justiça Eleitoral. 
Base legal: Lei n.º 8.212, de 1991, art. 12, inciso V, alíneas “g” e “h” (redação dada 
pela Lei n.º 9.876, de 1999); Decreto n.º 3.048, de 1999, art. 9º, inciso V, alíneas 
“g” a “m” (acrescentadas pelo Decreto n.º 3.265, de 1999).  
- o cooperado de cooperativa de produção que nesta condição presta serviço à 
sociedade cooperativa mediante remuneração ajustada ao trabalho executado. 
 
Base legal: Decreto n.º 3.048, de 1999, art. 9º, inciso V, alínea “n” (acrescentada 
pelo Decreto n.º 4.032, de 26 de novembro de 2001). 
 

Esta Natureza Jurídica compreende também: 

 
- o condutor autônomo de veículo rodoviário, assim considerado aquele que 
exerce atividade profissional sem vínculo empregatício, quando proprietário, co-
proprietário, ou promitente comprador de um só veículo; 
- aquele que exerce atividade de auxiliar de condutor autônomo de veículo 
rodoviário, em automóvel cedido em regime de colaboração, nos termos da Lei 
6.094/74; 
- aquele que , pessoalmente, por conta própria e a seu risco, exerce pequena 
atividade comercial em via pública ou de porta em porta, como comerciante 
ambulante, nos termos da Lei 6586/78; 
- o trabalhador associado a cooperativa que, nessa qualidade, presta serviços a 
terceiros;  
- o membro de conselho fiscal de sociedades por ações;  
- aquele que presta serviço de natureza não contínua, por conta própria, a pessoa 
ou família, no âmbito residencial desta, sem fins lucrativos; 
- o notário ou tabelião e o oficial de registros ou registrador, titular de cartório, 
que detêm a delegação do exercício da atividade notarial e de registro, não 
remunerados pelos cofres públicos, admitidos a partir de 21/11/94  
- aquele que, na condição de pequeno feirante, compra para revenda produtos 
hortifrutigranjeiros ou assemelhados; 
- a pessoa física que edifica obra de construção civil: 
- o médico-residente de que trata a Lei 6.932/81; 
- o incorporador de que trata o art. 29 da Lei n.º 4.591, de 16 de dezembro de 
1964; 
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Base legal: Decreto n.º 3.048, de 1999, art. 9º, parágrafo 15, incisos I a X e inciso 
XII (redação dada pelo Decreto n.º 3.265, de 1999).  
- o pescador que trabalha em regime de parceria, meação ou arrendamento, em 
embarcação com mais de seis toneladas brutas, exceto se na condição de parceiro 
outorgado, quando sua embarcação não poderá ultrapassar dez toneladas de 
arqueação bruta (ver cod 402-2); 
- o membro de conselho tutelar de que trata o art. 132 da Lei 8.069/, de 13 de 
julho de 1990, quando remunerado; 
- o interventor, o liquidante, o administrador especial e o diretor fiscal de 
instituição financeira (bancos). 
 
Base legal: Decreto n.º 3.048, de 1999, art. 9º, parágrafo 15, incisos XI, XV e XVI 
(acrescentados pelo Decreto n.º 4.032, de 26 de novembro de 2001); IN/INSS/DC 
n.º 068, de 2002, art. 3º, parágrafo 3º, incisos I a III e art.4º, § 1º. 
- o bolsista, da Fundação Habitacional do Exército contratado em conformidade 
com a Lei 6.855, de 18 de novembro de 1980; 
- o árbitro e seus auxiliares que atuam em conformidade com a Lei 9.615, de 24 de 
março de1998. 
 
Base legal: Decreto n.º 3.048, de 1999, art. 9º, parágrafo 15, incisos XIII e XIV 
(acrescentados pelo Decreto n.º 3.265, de 1999). 

Fonte: IBGE, Comissão Nacional de Classificação. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 
 
 
 
 
 

ANEXO 9 
Ranking das subclasses de atividade econômica com participação no total de atividades 

desenvolvidas pelos microempreendedores 
Manaus, julho de 2009 a dezembro de 2011 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Código Descrição da Subclasse de Atividade Econômica TOTAL
Participação 

(%)

1º 4781400 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DO VESTUÁRIO E ACESSÓRIOS 1.445 13,5

2º 9602501 CABELEIREIROS 746 7,0

3º 4712100
COMÉRCIO VAREJISTA DE MERCADORIAS EM GERAL, COM PREDOMINÂNCIA DE 

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS - MINIMERCADOS, MERCEARIAS E ARMAZÉNS
583 5,5

4º 5611203 LANCHONETES, CASAS DE CHÁ, DE SUCOS E SIMILARES 493 4,6

5º 9511800 REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DE COMPUTADORES E DE EQUIPAMENTOS PERIFÉRICOS 345 3,2

6º 4772500
COMÉRCIO VAREJISTA DE COSMÉTICOS, PRODUTOS DE PERFUMARIA E DE HIGIENE 

PESSOAL
290 2,7

7º 5611201 RESTAURANTES E SIMILARES 242 2,3

8º 5620104
FORNECIMENTO DE ALIMENTOS PREPARADOS PREPONDERANTEMENTE PARA CONSUMO 

DOMICILIAR
238 2,2

9º 1412602 CONFECÇÃO, SOB MEDIDA, DE PEÇAS DO VESTUÁRIO, EXCETO ROUPAS ÍNTIMAS 237 2,2

10º 4755502 COMERCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE ARMARINHO 220 2,1

11º 8299707 SALAS DE ACESSO À INTERNET 215 2,0

12º 4723700 COMÉRCIO VAREJISTA DE BEBIDAS 202 1,9

13º 9602502 ATIVIDADES DE ESTÉTICA E OUTROS SERVIÇOS DE CUIDADOS COM A BELEZA 167 1,6
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(continuação) 

 
 
 

14º 4713002 LOJAS DE VARIEDADES, EXCETO LOJAS DE DEPARTAMENTOS OU MAGAZINES 149 1,4

15º 4321500 INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO ELÉTRICA 143 1,3

16º 7319002 PROMOÇÃO DE VENDAS 140 1,3

17º 8230001 SERVIÇOS DE ORGANIZAÇÃO DE FEIRAS, CONGRESSOS, EXPOSIÇÕES E FESTAS 133 1,2

18º 4751201
COMÉRCIO VAREJISTA ESPECIALIZADO DE EQUIPAMENTOS E SUPRIMENTOS DE 

INFORMÁTICA
130 1,2

19º 5612100 SERVIÇOS AMBULANTES DE ALIMENTAÇÃO 119 1,1

20º 4322302
INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO, DE 

VENTILAÇÃO E REFRIGERAÇÃO
113 1,1

21º 4520001 SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO MECÂNICA DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 110 1,0

22º 4789099 COMÉRCIO VAREJISTA DE OUTROS PRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE 108 1,0

23º 4724500 COMÉRCIO VAREJISTA DE HORTIFRUTIGRANJEIROS 105 1,0

24º 1091101 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE PANIFICAÇÃO INDUSTRIAL 104 1,0

25º 3299099 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DIVERSOS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE 97 0,9

26º 4729699
COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS EM GERAL OU ESPECIALIZADO EM 

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE
96 0,9

27º 6920601 ATIVIDADES DE CONTABILIDADE 96 0,9

28º 4399103 OBRAS DE ALVENARIA 89 0,8

29º 4789001 COMÉRCIO VAREJISTA DE SUVENIRES, BIJUTERIAS E ARTESANATOS 81 0,8

30º 5611202 BARES E OUTROS ESTABELECIMENTOS ESPECIALIZADOS EM SERVIR BEBIDAS 80 0,7

31º 8599699 OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO NÃO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE 76 0,7

32º 4752100
COMÉRCIO VAREJISTA ESPECIALIZADO DE EQUIPAMENTOS DE TELEFONIA E 

COMUNICAÇÃO
67 0,6

33º 2542000 FABRICAÇÃO DE ARTIGOS DE SERRALHERIA, EXCETO ESQUADRIAS 66 0,6

34º 4722901 COMÉRCIO VAREJISTA DE CARNES - AÇOUGUES 65 0,6

35º 5620101 FORNECIMENTO DE ALIMENTOS PREPARADOS PREPONDERANTEMENTE PARA EMPRESAS 65 0,6

36º 9521500
REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELETROELETRÔNICOS DE USO PESSOAL 

E DOMÉSTICO
63 0,6

37º 4753900
COMÉRCIO VAREJISTA ESPECIALIZADO DE ELETRODOMÉSTICOS E EQUIPAMENTOS DE 

ÁUDIO E VÍDEO
56 0,5

38º 3314707
MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS E APARELHOS DE REFRIGERAÇÃO E 

VENTILAÇÃO PARA USO INDUSTRIAL E COMERCIAL
55 0,5

39º 1813001 IMPRESSÃO DE MATERIAL PARA USO PUBLICITÁRIO 54 0,5

40º 4744099 COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO EM GERAL 54 0,5

41º 9512600 REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO 53 0,5

42º 7420001 ATIVIDADES DE PRODUÇÃO DE FOTOGRAFIAS, EXCETO AÉREA E SUBMARINA 51 0,5

43º 4330404 SERVIÇOS DE PINTURA DE EDIFÍCIOS EM GERAL 50 0,5

44º 5320202 SERVIÇOS DE ENTREGA RÁPIDA 50 0,5

45º 4520005 SERVIÇOS DE LAVAGEM, LUBRIFICAÇÃO E POLIMENTO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 47 0,4

46º 4520002 SERVIÇOS DE LANTERNAGEM OU FUNILARIA E PINTURA DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 46 0,4

47º 4721102 PADARIA E CONFEITARIA COM PREDOMINÂNCIA DE REVENDA 46 0,4

48º 8219901 FOTOCÓPIAS 46 0,4

49º 4930201
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA, EXCETO PRODUTOS PERIGOSOS E MUDANÇAS, 

MUNICIPAL
45 0,4

50º 4755503 COMERCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE CAMA, MESA E BANHO 44 0,4

51º 2512800 FABRICAÇÃO DE ESQUADRIAS DE METAL 42 0,4

52º 8219999
PREPARAÇÃO DE DOCUMENTOS E SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE APOIO 

ADMINISTRATIVO NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE
42 0,4

53º 4783101 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE JOALHERIA 41 0,4

54º 4721103 COMÉRCIO VAREJISTA DE LATICÍNIOS E FRIOS 40 0,4

55º 3101200 FABRICAÇÃO DE MÓVEIS COM PREDOMINÂNCIA DE MADEIRA 39 0,4

56º 4782201 COMÉRCIO VAREJISTA DE CALÇADOS 38 0,4

57º 1813099 IMPRESSÃO DE MATERIAL PARA OUTROS USOS 36 0,3

58º 4530703 COMÉRCIO A VAREJO DE PEÇAS E ACESSÓRIOS NOVOS PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES 35 0,3

59º 4924800 TRANSPORTE ESCOLAR 34 0,3

60º 1412601
CONFECÇÃO DE PEÇAS DE VESTUÁRIO, EXCETO ROUPAS ÍNTIMAS E AS CONFECCIONADAS 

SOB MEDIDA
32 0,3

61º 4759899
COMÉRCIO VAREJISTA DE OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL E DOMÉSTICO NÃO 

ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE
31 0,3

62º 7911200 AGÊNCIAS DE VIAGENS 31 0,3

63º 4520006 SERVIÇOS DE BORRACHARIA PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES 30 0,3
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64º 4722902 PEIXARIA 30 0,3

65º 4763601 COMÉRCIO VAREJISTA DE BRINQUEDOS E ARTIGOS RECREATIVOS 30 0,3

66º 5620102 SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO PARA EVENTOS E RECEPÇÕES - BUFÊ 30 0,3

67º 8599603 TREINAMENTO EM INFORMÁTICA 30 0,3

68º 8599604 TREINAMENTO EM DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL E GERENCIAL 30 0,3

69º 4721104 COMÉRCIO VAREJISTA DE DOCES, BALAS, BOMBONS E SEMELHANTES 29 0,3

70º 4520007
SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO, MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE ACESSÓRIOS PARA VEÍCULOS 

AUTOMOTORES
28 0,3

71º 4543900 MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE MOTOCICLETAS E MOTONETAS 28 0,3

72º 4761001 COMÉRCIO VAREJISTA DE LIVROS 28 0,3

73º 4923001 SERVIÇO DE TÁXI 28 0,3

74º 7319003 MARKETING DIRETO 28 0,3

75º 4541205 COMÉRCIO A VAREJO DE PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA MOTOCICLETAS E MOTONETAS 27 0,3

76º 4789004
COMÉRCIO VAREJISTA DE ANIMAIS VIVOS E DE ARTIGOS E ALIMENTOS PARA ANIMAIS DE 

ESTIMAÇÃO
27 0,3

77º 4330499 OUTRAS OBRAS DE ACABAMENTO DA CONSTRUÇÃO 26 0,2

78º 8130300 ATIVIDADES PAISAGÍSTICAS 26 0,2

79º 9529102 CHAVEIROS 26 0,2

80º 4784900 COMÉRCIO VAREJISTA DE GÁS LIQÜEFEITO DE PETRÓLEO (GLP) 25 0,2

81º 7319099 OUTRAS ATIVIDADES DE PUBLICIDADE NÃO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE 25 0,2

82º 4761003 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE PAPELARIA 24 0,2

83º 7420004 FILMAGEM DE FESTAS E EVENTOS 24 0,2

84º 3321000 INSTALAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 23 0,2

85º 7721700 ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS RECREATIVOS E ESPORTIVOS 23 0,2

86º 2539001 SERVIÇOS DE USINAGEM, TORNEARIA E SOLDA 21 0,2

87º 7729202
ALUGUEL DE MÓVEIS, UTENSÍLIOS E APARELHOS DE USO DOMÉSTICO E PESSOAL  

INSTRUMENTOS MUSICAIS
21 0,2

88º 4789005 COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS SANEANTES DOMISSANITÁRIOS 20 0,2

89º 4520003 SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO ELÉTRICA DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 19 0,2

90º 8211300 SERVIÇOS COMBINADOS DE ESCRITÓRIO E APOIO ADMINISTRATIVO 19 0,2

91º 9601701 LAVANDERIAS 19 0,2

92º 4754701 COMÉRCIO VAREJISTA DE MÓVEIS 18 0,2

93º 4785799 COMÉRCIO VAREJISTA DE OUTROS ARTIGOS USADOS 18 0,2

94º 9529105 REPARAÇÃO DE ARTIGOS DO MOBILIÁRIO 18 0,2

95º 1094500 FABRICAÇÃO DE MASSAS ALIMENTÍCIAS 17 0,2

96º 3212400 FABRICAÇÃO DE BIJUTERIAS E ARTEFATOS SEMELHANTES 17 0,2

97º 5620103 CANTINAS - SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO PRIVATIVOS 17 0,2

98º 8592999 ENSINO DE ARTE E CULTURA NÃO ESPECIFICADO ANTERIORMENTE 17 0,2

99º 1093701 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DERIVADOS DO CACAU E DE CHOCOLATES 16 0,1

100º 4743100 COMÉRCIO VAREJISTA DE VIDROS 16 0,1

101º 8230002 CASAS DE FESTAS E EVENTOS 16 0,1

102º 1629301 FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DIVERSOS DE MADEIRA, EXCETO MÓVEIS 15 0,1

103º 4774100 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE ÓPTICA 15 0,1

104º 1413403 FACÇÃO DE ROUPAS PROFISSIONAIS 14 0,1

105º 4757100
COMÉRCIO VAREJISTA ESPECIALIZADO DE PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA APARELHOS 

ELETROELETRÔNICOS PARA USO DOMÉSTICO, EXCETO INFORMÁTICA E COMUNICAÇÃO
14 0,1

106º 6190699 OUTRAS ATIVIDADES DE TELECOMUNICAÇÕES NÃO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE 14 0,1

107º 8291100 ATIVIDADES DE COBRANÇAS E INFORMAÇÕES CADASTRAIS 14 0,1

108º 4330403 OBRAS DE ACABAMENTO EM GESSO E ESTUQUE 13 0,1

109º 4759801 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE TAPEÇARIA, CORTINAS E PERSIANAS 13 0,1

110º 4771701
COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS, SEM MANIPULAÇÃO DE 

FÓRMULAS
13 0,1

111º 9001902 PRODUÇÃO MUSICAL 13 0,1

112º 9529199
REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DE OUTROS OBJETOS E EQUIPAMENTOS PESSOAIS E 

DOMÉSTICOS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE
13 0,1

113º 4322301 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS, SANITÁRIAS E DE GÁS 12 0,1



 

Termo de Contrato Nº. 005/2011 SEMTRAD e DIEESE - Prefeitura do Município de Manaus e DIEESE 
 

45 

(continuação) 

 

114º 5819100 EDIÇÃO DE CADASTROS, LISTAS E DE OUTROS PRODUTOS GRÁFICOS 12 0,1

115º 8592903 ENSINO DE MÚSICA 12 0,1

116º 1352900 FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE TAPEÇARIA 11 0,1

117º 4762800 COMÉRCIO VAREJISTA DE DISCOS, CDS, DVDS E FITAS 11 0,1

118º 4789002 COMÉRCIO VAREJISTA DE PLANTAS E FLORES NATURAIS 11 0,1

119º 4929901
TRANSPORTE RODOVIÁRIO COLETIVO DE PASSAGEIROS, SOB REGIME DE FRETAMENTO, 

MUNICIPAL
11 0,1

120º 3211602 FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE JOALHERIA E OURIVESARIA 10 0,1

121º 3299003
FABRICAÇÃO DE LETRAS, LETREIROS E PLACAS DE QUALQUER MATERIAL, EXCETO 

LUMINOSOS
10 0,1

122º 3313901
MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE GERADORES, TRANSFORMADORES E MOTORES 

ELÉTRICOS
10 0,1

123º 4744001 COMÉRCIO VAREJISTA DE FERRAGENS E FERRAMENTAS 10 0,1

124º 4761002 COMÉRCIO VAREJISTA DE JORNAIS E REVISTAS 10 0,1

125º 5812300 EDIÇÃO DE JORNAIS 10 0,1

126º 9609206 SERVIÇOS DE TATUAGEM E COLOCAÇÃO DE PIERCING 10 0,1

127º 1093702 FABRICAÇÃO DE FRUTAS CRISTALIZADAS, BALAS E SEMELHANTES 9 0,1

128º 1340501
ESTAMPARIA E TEXTURIZAÇÃO EM FIOS, TECIDOS, ARTEFATOS TÊXTEIS E PEÇAS DO 

VESTUÁRIO
9 0,1

129º 1340599
OUTROS SERVIÇOS DE ACABAMENTO EM FIOS, TECIDOS, ARTEFATOS TÊXTEIS E PEÇAS DO 

VESTUÁRIO
9 0,1

130º 1411801 CONFECÇÃO DE ROUPAS ÍNTIMAS 9 0,1

131º 1412603 FACÇÃO DE PEÇAS DO VESTUÁRIO, EXCETO ROUPAS ÍNTIMAS 9 0,1

132º 1749400
FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE PASTAS CELULÓSICAS, PAPEL, CARTOLINA, PAPEL-CARTÃO 

E PAPELÃO ONDULADO NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE
9 0,1

133º 4763603 COMÉRCIO VAREJISTA DE BICICLETAS E TRICICLOS  PEÇAS E ACESSÓRIOS 9 0,1

134º 4773300 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS MÉDICOS E ORTOPÉDICOS 9 0,1

135º 4783102 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE RELOJOARIA 9 0,1

136º 4789007 COMÉRCIO VAREJISTA DE EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO 9 0,1

137º 4930202
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA, EXCETO PRODUTOS PERIGOSOS E MUDANÇAS, 

INTERMUNICIPAL, INTERESTADUAL E INTERNACIONAL
9 0,1

138º 4930204 TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE MUDANÇAS 9 0,1

139º 5912099
ATIVIDADES DE PÓS-PRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA, DE VÍDEOS E DE PROGRAMAS DE 

TELEVISÃO NÃO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE
9 0,1

140º 8122200 IMUNIZAÇÃO E CONTROLE DE PRAGAS URBANAS 9 0,1

141º 8593700 ENSINO DE IDIOMAS 9 0,1

142º 9609203 ALOJAMENTO, HIGIENE E EMBELEZAMENTO DE ANIMAIS 9 0,1

143º 1622699 FABRICAÇÃO DE OUTROS ARTIGOS DE CARPINTARIA PARA CONSTRUÇÃO 8 0,1

144º 3313999
MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS, APARELHOS E MATERIAIS ELÉTRICOS NÃO 

ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE
8 0,1

145º 3831901 RECUPERAÇÃO DE SUCATAS DE ALUMÍNIO 8 0,1

146º 4754702 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE COLCHOARIA 8 0,1

147º 4763602 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS ESPORTIVOS 8 0,1

148º 4789008 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS FOTOGRÁFICOS E PARA FILMAGEM 8 0,1

149º 8599605 CURSOS PREPARATÓRIOS PARA CONCURSOS 8 0,1

150º 9529104 REPARAÇÃO DE BICICLETAS, TRICICLOS E OUTROS VEÍCULOS NÃO-MOTORIZADOS 8 0,1

151º 1031700 FABRICAÇÃO DE CONSERVAS DE FRUTAS 7 0,1

152º 2543800 FABRICAÇÃO DE FERRAMENTAS 7 0,1

153º 4330405 APLICAÇÃO DE REVESTIMENTOS E DE RESINAS EM INTERIORES E EXTERIORES 7 0,1

154º 5212500 CARGA E DESCARGA 7 0,1

155º 5813100 EDIÇÃO DE REVISTAS 7 0,1

156º 7990200
SERVIÇOS DE RESERVAS E OUTROS SERVIÇOS DE TURISMO NÃO ESPECIFICADOS 

ANTERIORMENTE
7 0,1

157º 9329899 OUTRAS ATIVIDADES DE RECREAÇÃO E LAZER NÃO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE 7 0,1

158º 9529101 REPARAÇÃO DE CALÇADOS, BOLSAS E ARTIGOS DE VIAGEM 7 0,1

159º 9609299 OUTRAS ATIVIDADES DE SERVIÇOS PESSOAIS NÃO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE 7 0,1

160º 1411802 FACÇÃO DE ROUPAS ÍNTIMAS 6 0,1

161º 1521100
FABRICAÇÃO DE ARTIGOS PARA VIAGEM, BOLSAS E SEMELHANTES DE QUALQUER 

MATERIAL
6 0,1

162º 1822999 SERVIÇOS DE ACABAMENTOS GRÁFICOS, EXCETO ENCADERNAÇÃO E PLASTIFICAÇÃO 6 0,1

163º 2219600 FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE BORRACHA NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE 6 0,1

164º 3103900 FABRICAÇÃO DE MÓVEIS DE OUTROS MATERIAIS, EXCETO MADEIRA E METAL 6 0,1

165º 3291400 FABRICAÇÃO DE ESCOVAS, PINCÉIS E VASSOURAS 6 0,1

166º 3329501 SERVIÇOS DE MONTAGEM DE MÓVEIS DE QUALQUER MATERIAL 6 0,1

167º 4329101 INSTALAÇÃO DE PAINÉIS PUBLICITÁRIOS 6 0,1

168º 4399105 PERFURAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE POÇOS DE ÁGUA 6 0,1
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169º 4530704 COMÉRCIO A VAREJO DE PEÇAS E ACESSÓRIOS USADOS PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES 6 0,1

170º 5590699 OUTROS ALOJAMENTOS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE 6 0,1

171º 5811500 EDIÇÃO DE LIVROS 6 0,1

172º 9529106 REPARAÇÃO DE JÓIAS 6 0,1

173º 2319200 FABRICAÇÃO DE ARTIGOS DE VIDRO 5 0,0

174º 2599399 FABRICAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS DE METAL NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE 5 0,0

175º 3314702
MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS E PNEUMÁTICOS, 

EXCETO VÁLVULAS
5 0,0

176º 4530705 COMÉRCIO A VAREJO DE PNEUMÁTICOS E CÂMARAS-DE-AR 5 0,0

177º 4756300 COMÉRCIO VAREJISTA ESPECIALIZADO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS E ACESSÓRIOS 5 0,0

178º 4782202 COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS DE VIAGEM 5 0,0

179º 7739099
ALUGUEL DE OUTRAS MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS NÃO 

ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE, SEM OPERADOR
5 0,0

180º 8712300
ATIVIDADES DE FORNECIMENTO DE INFRA-ESTRUTURA DE APOIO E ASSISTÊNCIA A 

PACIENTE NO DOMICÍLIO
5 0,0

181º 9001906 ATIVIDADES DE SONORIZAÇÃO E DE ILUMINAÇÃO 5 0,0

182º 1033302 FABRICAÇÃO DE SUCOS DE FRUTAS, HORTALIÇAS E LEGUMES, EXCETO CONCENTRADOS 4 0,0

183º 1052000 FABRICAÇÃO DE LATICÍNIOS 4 0,0

184º 1095300 FABRICAÇÃO DE ESPECIARIAS, MOLHOS, TEMPEROS E CONDIMENTOS 4 0,0

185º 1096100 FABRICAÇÃO DE ALIMENTOS E PRATOS PRONTOS 4 0,0

186º 1539400 FABRICAÇÃO DE CALÇADOS DE MATERIAIS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE 4 0,0

187º 2052500 FABRICAÇÃO DE DESINFESTANTES DOMISSANITÁRIOS 4 0,0

188º 2063100 FABRICAÇÃO DE COSMÉTICOS, PRODUTOS DE PERFUMARIA E DE HIGIENE PESSOAL 4 0,0

189º 2229399
FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE MATERIAL PLÁSTICO PARA OUTROS USOS NÃO 

ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE
4 0,0

190º 3220500 FABRICAÇÃO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 4 0,0

191º 3319800
MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E PRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS 

ANTERIORMENTE
4 0,0

192º 3832700 RECUPERAÇÃO DE MATERIAIS PLÁSTICOS 4 0,0

193º 3839499 RECUPERAÇÃO DE MATERIAIS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE 4 0,0

194º 4744002 COMÉRCIO VAREJISTA DE MADEIRA E ARTEFATOS 4 0,0

195º 4751202 RECARGA DE CARTUCHOS PARA EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 4 0,0

196º 4771703 COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS HOMEOPÁTICOS 4 0,0

197º 5320201 SERVIÇOS DE MALOTE NÃO REALIZADOS PELO CORREIO NACIONAL 4 0,0

198º 7723300 ALUGUEL DE OBJETOS DO VESTUÁRIO, JÓIAS E ACESSÓRIOS 4 0,0

199º 9601703 TOALHEIROS 4 0,0

200º 159802 CRIAÇÃO DE ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 3 0,0

201º 1099604 FABRICAÇÃO DE GELO COMUM 3 0,0

202º 1099699
FABRICAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS ALIMENTÍCIOS NÃO ESPECIFICADOS 

ANTERIORMENTE
3 0,0

203º 1122499
FABRICAÇÃO DE OUTRAS BEBIDAS NÃO-ALCOÓLICAS NÃO ESPECIFICADAS 

ANTERIORMENTE
3 0,0

204º 1629302
FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DIVERSOS DE CORTIÇA, BAMBU, PALHA, VIME E OUTROS 

MATERIAIS TRANÇADOS, EXCETO MÓVEIS
3 0,0

205º 2330399
FABRICAÇÃO DE OUTROS ARTEFATOS E PRODUTOS DE CONCRETO, CIMENTO, 

FIBROCIMENTO, GESSO E MATERIAIS SEMELHANTES
3 0,0

206º 2349499
FABRICAÇÃO DE PRODUTOS CERÂMICOS NÃO-REFRATÁRIOS NÃO ESPECIFICADOS 

ANTERIORMENTE
3 0,0

207º 2399101
DECORAÇÃO, LAPIDAÇÃO, GRAVAÇÃO, VITRIFICAÇÃO E OUTROS TRABALHOS EM 

CERÂMICA, LOUÇA, VIDRO E CRISTAL
3 0,0

208º 2599301 SERVIÇOS DE CONFECÇÃO DE ARMAÇÕES METÁLICAS PARA A CONSTRUÇÃO 3 0,0

209º 2950600 RECONDICIONAMENTO E RECUPERAÇÃO DE MOTORES PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES 3 0,0

210º 3299002 FABRICAÇÃO DE CANETAS, LÁPIS E OUTROS ARTIGOS PARA ESCRITÓRIO 3 0,0

211º 3314709
MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS DE ESCREVER, CALCULAR E DE OUTROS 

EQUIPAMENTOS NÃO-ELETRÔNICOS PARA ESCRITÓRIO
3 0,0

212º 3314719
MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA AS INDÚSTRIAS DE 

ALIMENTOS, BEBIDAS E FUMO
3 0,0

213º 3314720
MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA 

TÊXTIL, DO VESTUÁRIO, DO COURO E CALÇADOS
3 0,0

214º 3314799
MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE OUTRAS MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA USOS 

INDUSTRIAIS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE
3 0,0

215º 3317102 MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE EMBARCAÇÕES PARA ESPORTE E LAZER 3 0,0

216º 4322303 INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO 3 0,0

217º 4329104
MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE ILUMINAÇÃO E 

SINALIZAÇÃO EM VIAS PÚBLICAS, PORTOS E AEROPORTOS
3 0,0

218º 4729601 TABACARIA 3 0,0
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Fonte: MDIC, Portal do Empreendedor. 
Elaboração: DIEESE, Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

219º 4732600 COMÉRCIO VAREJISTA DE LUBRIFICANTES 3 0,0

220º 4741500 COMÉRCIO VAREJISTA DE TINTAS E MATERIAIS PARA PINTURA 3 0,0

221º 4744004 COMÉRCIO VAREJISTA DE CAL, AREIA, PEDRA BRITADA, TIJOLOS E TELHAS 3 0,0

222º 4771702
COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS, COM MANIPULAÇÃO DE 

FÓRMULAS
3 0,0

223º 4771704 COMÉRCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS 3 0,0

224º 4789003 COMÉRCIO VAREJISTA DE OBJETOS DE ARTE 3 0,0

225º 5011401 TRANSPORTE MARÍTIMO DE CABOTAGEM - CARGA 3 0,0

226º 5590603 PENSÕES (ALOJAMENTO) 3 0,0

227º 7722500 ALUGUEL DE FITAS DE VÍDEO, DVDS E SIMILARES 3 0,0

228º 7729201 ALUGUEL DE APARELHOS DE JOGOS ELETRÔNICOS 3 0,0

229º 7739003
ALUGUEL DE PALCOS, COBERTURAS E OUTRAS ESTRUTURAS DE USO TEMPORÁRIO, 

EXCETO ANDAIMES
3 0,0

230º 8299799
OUTRAS ATIVIDADES DE SERVIÇOS PRESTADOS PRINCIPALMENTE ÀS EMPRESAS NÃO 

ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE
3 0,0

231º 8592902 ENSINO DE ARTES CÊNICAS, EXCETO DANÇA 3 0,0

232º 220999
COLETA DE PRODUTOS NÃO-MADEIREIROS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE EM 

FLORESTAS NATIVAS
2 0,0

233º 312403 COLETA DE OUTROS PRODUTOS AQUÁTICOS DE ÁGUA DOCE 2 0,0

234º 1063500 FABRICAÇÃO DE FARINHA DE MANDIOCA E DERIVADOS 2 0,0

235º 1092900 FABRICAÇÃO DE BISCOITOS E BOLACHAS 2 0,0

236º 1351100 FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS TÊXTEIS PARA USO DOMÉSTICO 2 0,0

237º 1731100 FABRICAÇÃO DE EMBALAGENS DE PAPEL 2 0,0

238º 1732000 FABRICAÇÃO DE EMBALAGENS DE CARTOLINA E PAPEL-CARTÃO 2 0,0

239º 1821100 SERVIÇOS DE PRÉ-IMPRESSÃO 2 0,0

240º 1822901 SERVIÇOS DE ENCADERNAÇÃO E PLASTIFICAÇÃO 2 0,0

241º 2330305 PREPARAÇÃO DE MASSA DE CONCRETO E ARGAMASSA PARA CONSTRUÇÃO 2 0,0

242º 3102100 FABRICAÇÃO DE MÓVEIS COM PREDOMINÂNCIA DE METAL 2 0,0

243º 3104700 FABRICAÇÃO DE COLCHÕES 2 0,0

244º 3292202
FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS PARA SEGURANÇA PESSOAL E 

PROFISSIONAL
2 0,0

245º 3600602 DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA POR CAMINHÕES 2 0,0

246º 3702900 ATIVIDADES RELACIONADAS A ESGOTO, EXCETO A GESTÃO DE REDES 2 0,0

247º 3831999 RECUPERAÇÃO DE MATERIAIS METÁLICOS, EXCETO ALUMÍNIO 2 0,0

248º 4329105 TRATAMENTOS TÉRMICOS, ACÚSTICOS OU DE VIBRAÇÃO 2 0,0

249º 4330402
INSTALAÇÃO DE PORTAS, JANELAS, TETOS, DIVISÓRIAS E ARMÁRIOS EMBUTIDOS DE 

QUALQUER MATERIAL
2 0,0

250º 4399199 SERVIÇOS ESPECIALIZADOS PARA CONSTRUÇÃO NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE 2 0,0

251º 4742300 COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAL ELÉTRICO 2 0,0

252º 4744003 COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAIS HIDRÁULICOS 2 0,0

253º 4755501 COMÉRCIO VAREJISTA DE TECIDOS 2 0,0

254º 5223100 ESTACIONAMENTO DE VEÍCULOS 2 0,0

255º 5229002 SERVIÇOS DE REBOQUE DE VEÍCULOS 2 0,0

256º 6399200
OUTRAS ATIVIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO NÃO ESPECIFICADAS 

ANTERIORMENTE
2 0,0

257º 7490102 ESCAFANDRIA E MERGULHO 2 0,0

258º 7729299
ALUGUEL DE OUTROS OBJETOS PESSOAIS E DOMÉSTICOS NÃO ESPECIFICADOS 

ANTERIORMENTE
2 0,0

TOTAL 10.687 100,0
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GLOSSÁRIO 

Atividade econômica: Conjunto de unidades de 

produção caracterizado pelo produto produzido, 

classificado conforme sua produção principal. O 

IBGE possui, dentre outras, uma classificação de 

nove setores de atividade econômica: extrativa 

mineral; indústria de transformação; serviços 

industriais de utilidade pública; construção civil; 

comércio; serviços; administração pública; 

agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca; e 

‘outros’. 

CAGED (Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados): É um registro administrativo do 

Ministério do Trabalho e Emprego, de 

periodicidade mensal e que contém as 

declarações de estabelecimentos com 

movimentação (admissões ou desligamentos) 

prestadas até o dia 7 do mês subseqüente à 

movimentação. 

CBO (Classificação Brasileira de Ocupações): é o 

documento que reconhece, nomeia e codifica os 

títulos e descreve as características das ocupações 

do mercado de trabalho brasileiro. Foi instituída 

pela portaria ministerial nº. 397, de 9 de outubro 

de 2002, e tem por finalidade a identificação das 

ocupações no mercado de trabalho, para fins 

classificatórios junto aos registros administrativos 

e domiciliares. 

CNAE (Classificação Nacional de Atividades 

Econômicas): É um instrumento padrão de 

classificação para identificação das unidades 

produtivas do Brasil, sob o enfoque das atividades 

econômicas existentes. É desenvolvida sob a 

coordenação do IBGE, de forma compatível com a 

International Standard Industrial Classification – 

ISIC, terceira revisão aprovada pela Comissão de 

Estatística das Nações Unidas em 1989 e 

recomendada como instrumento de 

harmonização das informações econômicas em 

âmbito internacional. 

Estoque do emprego: número de empregados formais 

nos estabelecimentos do município, da região 

metropolitana ou do Estado. 

 

Família ocupacional: cada família ocupacional constitui 

um conjunto de ocupações similares 

correspondente a um domínio de trabalho mais 

amplo que aquele da ocupação. 

INPC: Índice Nacional de Preços ao Consumidor é medido 

pelo IBGE em 11 capitais brasileiras. Considera 

apenas famílias com renda entre 1 e 8 salários 

mínimos. 

Massa salarial: representa a soma de todos os salários 

brutos pagos aos trabalhadores durante um 

período. 

RAIS (Relação Anual de Informações Sociais): é um 

Registro Administrativo, de periodicidade anual, 

criada com a finalidade de suprir as necessidades 

de controle, de estatísticas e de informações às 

entidades governamentais da área social. 

Constitui um instrumento imprescindível para o 

cumprimento das normas legais, como também é 

de fundamental importância para o 

acompanhamento e a caracterização do mercado 

de trabalho formal. 

Saldo do emprego: resultado da diferença entre 

admissões e desligamentos nos estabelecimentos 

declarantes do CAGED. Indica o emprego 

efetivamente criado no período. 

Variação percentual do estoque de emprego (%): Indica 

o aumento ou a diminuição do estoque do 

emprego em decorrência da criação/perda de 

empregos no período. É calculado através da 

fórmula: saldo da movimentação do mês/ano ÷ 

estoque inicial do mesmo mês de referência x 

100. 
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